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CONFLICT IN THE PERCEPTIONS OF ACCOUNTING PROFESSIONAL AND 
ENTERPRENEURS OF MSMEs IN THE METROPOLITAN REGION OF RECIFE 

ABOUT CAUSE OF DEATH FACTORS AND THE USE OF ACCOUTING 
INFORMATION 

 

Higor Felipe Cavalcanti de Andrade 

Luiz Carlos Miranda 

RESUMO 

Apesar de as micros, pequenas e médias empresas serem bastante relevantes para a economia 
mundial, há uma séria preocupação sobre a fragilidade dessas organização permanecerem no 
mercado. Estatísticas demonstram que 1 a cada 4 empresas fecham nos 2 primeiros anos de 
vida (SEBRAE, 2018). A presente pesquisa tem como objetivo identificar o conflito que pode 
existir entre as percepções dos profissionais de escritórios contábeis, juntamente às dos 
empresários das MPMEs, quanto aos fatores que levam estas empresas ao fechamento precoce. 
Adicionalmente, também se analisa como os serviços oferecidos pelos escritórios contábeis 
podem auxiliar a otimizar a continuidade dessas organizações. Foram elaborados dois 
questionários distintos, através do google forms, para coleta da percepção das duas amostras, 
onde foi possível coletar 77 respostas dos profissionais de escritórios contábeis e 49 respostas 
válidas dos empresários das MPMEs. Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva 
e inferencial, onde foi possível analisar e discutir sobre as percepções.  Os resultados revelam 
que para os profissionais contábeis a gestão empresarial é o fator de Maior Risco para as 
MPMEs, quanto para os empresários é o comportamento empreendedor. Também demonstra 
como a informação contábil oferecida pelos escritórios de contabilidade podem ser úteis para 
continuidade das MPMEs. A pesquisa contribui com a literatura por demonstrar as distinções 
entre as percepções dos profissionais dos escritórios de contabilidade e dos empresários das 
MPMEs sobre os fatores que levam ao fechamento destas instituições, demonstrando, também, 
como a informação contábil de cunho gerencial pode ser útil para favorecer um maior tempo 
de vida para essas empresas.   
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ABSTRACT 

Despite the fact that micro, small, and medium-sized enterprises (MSMEs) are highly relevant 
to the global economy, there is serious concern about the fragility of these organizations 
remaining in the market. Statistics show that 1 out of every 4 companies close within the first 
2 years of operation (SEBRAE, 2018). This research aims to identify the conflict that may exist 
between the perceptions of accounting firm professionals and the entrepreneurs of MSMEs 
regarding the factors that lead these companies to early closure. Additionally, it also analyzes 
how the services offered by accounting firms can help optimize the continuity of these 
organizations. Two distinct questionnaires were developed through Google Forms to collect the 
perceptions of the two samples, where it was possible to collect 77 responses from accounting 
firm professionals and 49 valid responses from MSME entrepreneurs. For the data analysis, 
descriptive and inferential statistics were used, which made it possible to analyze and discuss 
the perceptions. The results reveal that for accounting professionals, business management is 
the Highest Risk factor for MSMEs, whereas for entrepreneurs, it is entrepreneurial behavior. 
It also demonstrates how the accounting information provided by accounting offices can be 
useful for the continuity of MSMEs. The research contributes to the literature by demonstrating 
the distinctions between the perceptions of accounting office professionals and MSME 
entrepreneurs regarding the factors that lead to the closure of these institutions, also showing 
how managerial accounting information can be useful to favor a longer lifespan for these 
companies. 
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1 INTRODUÇÃO. 

As MPMEs desempenham um papel de destaque na economia e produção global, uma vez que 

estabilizam a economia de uma nação e constroem uma cadeia de abastecimento sustentável. 

(Tong et al, 2012; Diabate et al, 2019). Representam mais de 99% das empresas mundiais, 

empregando em torno de 60% da força trabalhadora do mundo. (OECD, 2019).  

O grande desafio global das MPMEs é manter-se viva no Mercado. No estado de São Paulo, 

apontado como o estado mais rico do Brasil (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

2022), uma a cada quatro empresas abertas, fecha antes de completar 2 anos de vida. (SEBRAE, 

2018). Não existe um fato isolado que justifique a mortalidade precoce dessas empresas, isto é, 

os fatores que levam ao encerramento da MPMEs são bastante interligados e relacionam-se 

com a atuação do empreendedor, possui a influência direta no desempenho da empresa (Filardi 

et al., 2012). 

Por via de regra as micro, pequenas e médias empresas, estão sempre tentando resolver 

problemas de cunho gerencial e/ou financeiro quando estes aparecem, sem a possibilidade de 

antecipá-los e adotar estratégias para evitá-los, tomando para si uma postura reativa, ou seja, 

apagando incêndios operacionais, onde se é preferível uma atitude proativa através de 

planejamento estratégico, evidenciando que essas organizações dificilmente possuem metas 

claras e planos de ação para alcançar objetivos desejados (Oliveira, Muller e Nakamura, 2000).  

Para Cadez e Guilding (2012), esta falta de planejamento prévio ocorre porque a contabilidade 

gerencial tradicional é focada em relatórios internos, ignorando informações externas e outras 

de cunho não financeiro. Geralmente, os gestores da MPMEs são os proprietários e, a partir 

disso, atuam como gerentes gerais que carecem de informações valiosas para o planejamento e 

gerenciamento da empresa (Zhang et al 2020). 

Neste contexto, os proprietários das MPMEs veem pouca relevância na prestação dos serviços 

oferecidos pelos escritórios contábeis, não possuindo a percepção da contabilidade como um 

setor que seja a extensão da sua empresa, mas apenas como algo obrigatório para cumprimento 

das obrigações acessórias impostas pelo governo (Silva et al 2010) 

Os profissionais contábeis já são cada vez mais desafiados a irem além das 

habilidades tradicionais, ou seja, fornecer mais do que somente o envio de obrigações acessórias 

e serviços de rotina, passando a buscar novas formas de criação de valor aos clientes, através 

de novas tecnologias digitais (Guthrie e Parker, 2016). 
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Desta maneira, diagnosticar e analisar os aspectos que tendem a levar à falência prematura 

dessas organizações, pode contribuir para antever situações que possam colocar em risco o 

sucesso do empreendimento em algum momento futuro (Borges e Oliveira, 2014).  

Conscientizar os profissionais contábeis sobre a importância de agregar valor no dia-a-dia, indo 

além das informações de cunho fiscais e/ou burocráticas, pode ser uma peça chave para 

diminuir os ruídos gerenciais que existem nas MPMEs. 

Caneca (2008) investiga sobre a oferta e demanda dos serviços contábeis, comparando as 

percepções entre os empresários e contadores das MPMEs, chegando à conclusão de que há 

uma dicotomia clara entre o que se é percebido como serviço contábil regular pelos 

gestores/proprietários dessas empresas e o que se é percebido como um serviço contábil 

excelente pelos contadores das mesmas organizações.  

Assim, em resposta às inquietações dos Micros, Pequenos e Médios Empresários, bem como 

dos Profissionais de Contabilidade que prestam serviços às MPMEs, a partir do direcionamento 

dos Fatores Causas Mortis especificados por estudos anteriores (Filardi 2006; Filardi, 2012; 

SEBRAE, 2014; Santini, 2015; Alvarenga, 2016; Filho et al. 2017;Albuquerque et al., 2022 ), 

nesta pesquisa busca-se responder o seguinte questionamento: Qual a percepção dos 

profissionais de escritórios contábeis e dos empresários das MPMEs quanto aos Fatores 

que mais contribuem para o fechamento precoce das Micro, Pequenas e Médias Empresas 

na Região Metropolitana do Recife? Portanto, tem-se por objetivo identificar a percepção dos 

profissionais contábeis e, também, dos empresários sobre quais os maiores fatores que podem 

levar à mortalidade precoce das MPMEs, verificando se há correlação com os estudos expostos 

na revisão da literatura e, também, adicionalmente ao objetivo principal, verificar como as 

informações contábeis oferecidas pelos escritórios contabilidade podem contribuir para 

otimizar a continuidade dessas organizações.  

A contribuição com a literatura dar-se por evidenciar as percepções tanto de profissionais 

contábeis, como de empresários, sobre os fatores mais comuns que ocasionam o rápido 

fechamento das MPMEs na Região Metropolitana do Recife, orientando, desta forma, como 

contabilidade de cunho gerencial pode contribuir para sobrevida das MPMEs, auxiliando na 

comunicação entre empresário/empreendedor versus contador/escritório contábil.   

Em termos teóricos, busca-se diminuir o ruído informacional existente entre as percepções dos 

escritórios contábeis e dos empresários das MPMEs, pois apesar de diversos estudos apontarem 
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os fatores que levam à perenidade dessas empresas, a questão principal do porquê algumas são 

bem sucedidas, mas outras fracassam, ainda não foi totalmente definida. Desta forma, a conexão 

com a prática estabelece-se a partir da criação de possibilidades para diminuição da mortalidade 

precoce das MPMEs a partir da conscientização que a utilização das informações contábeis de 

cunho gerencial no intuito de concretizar planejamentos estratégicos, criação de indicadores e 

outros relatórios que possam auxiliar à gestão através de análise estratégica dos dados e 

consequente refino na tomada de decisão, pode garantir uma maior sobre vida nas micro, 

pequenas e médias empresas.  

A originalidade da pesquisa demonstra-se na avaliação das percepções distintas, entre 

profissionais de contabilidade que trabalham em escritórios contábeis localizados na Região 

Metropolitana do Recife com as dos empresários das MPMEs situadas na mesma região, quanto 

às causas de mortalidade nessas empresas, verificando, adicionalmente, como a informação 

contábil pode ser útil para otimizar a continuidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 DEFINIÇÃO DE MPMEs E SUA RELEVÂNCIA PARA ECONOMIA NACIONAL 

As MPMEs são o centro do crescimento econômico, desempenhando um destaque na economia 

e produção mundial (Tong et al 2022). Essas empresas possuem características gerais 

semelhantes que podem ser definidas principalmente por: baixa intensidade de capital; altas 

taxas de natalidade e mortalidade; forte presença de proprietários e membros da família como 

mão-de-obra operacional; poder decisório centralizado na mão do proprietário; registros 

contábeis poucos adequados; baixo investimento em inovação tecnológica, entre outras. (IBGE, 

2003) 

A Lei Complementar 123/2006 traz consigo a definição de Microempresa (ME) e Empresa de 

Pequeno Porte (EPP), a partir da classificação do faturamento anual bruto, seguindo a seguinte 

escala: 1) até R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) faturado no ano, a empresa será 

classificada como ME; 2) De R$ 360.000,01 até R$ 4,8 milhões faturados no ano, a empresa 

será classificada como EPP.  

Há outras definições para as MPMEs, como a do BNDES (2015), onde leva em consideração 

faturamentos de R$ 0,00 até acima de R$ 300 milhões/ano, com classificações de Microempresa 

até Grande Empresa e a do SEBRAE (2020) que leva em consideração o número de 

funcionários e segmentos para classificar como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte. 

Porém, a classificação do BNDES é utilizada apenas para avaliar conceção de créditos BNDES 

(2015) e, para Lorga e Opuszka (2013), o critério do SEBRAE é subjetivo e indefinido, ou 

incompleto, uma vez que algumas empresas podem atingir faturamentos altíssimos com poucos 

colaboradores, sendo possível, também, o inverso acontecer.  Contudo há pesquisas, como, por 

exemplo, a da Caneca (2008), que se utilizam desta classificação para caráter de conceituação 

em seus estudos.  

Para o SEBRAE (2018) 2 a cada 4 empresas fecham antes de completar dois anos de vida. Essa 

curta sobrevivência das MPMEs gera uma inquietação para compreender de forma mais 

profunda os fatores que levam à mortalidade precoce, a fim de melhorar as previsões estatísticas 

sobre a continuidade dos micros, pequenos e médios negócios. Desta forma, diagnosticar e 

analisar os aspectos que tendem a levar à falência prematura dessas organizações, pode 

contribuir para antever situações que possam colocar em risco o sucesso do empreendimento 

em algum momento futuro (Borges e Oliveira, 2014).  
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2.2 FATORES QUE LEVAM À MORTALIDADE PRECOCE DAS MPMES NO 

BRASIL. 

Na década de 30, Davis (1939) já pesquisava sobre a mortalidade de empresas e, em um de seus 

estudos, com base nos dados da empresa Dun & Bradstreet, evidencia que em algumas cidades 

dos EUA, 77,6% das micros e pequenas empresas encerravam as atividades antes do terceiro 

ano de existência No começo da década de 70, Edmister (1972) buscou formular métodos para 

predizer a mortalidade das empresas, com base em modelos e análises financeiras e estatísticas, 

com o objetivo de comprovar hipóteses de que uma má gestão financeira contribui 

significativamente para a falência precoce das MPEs. Holmes e Haswell (1989) afirmam que a 

responsabilidade gerencial, bem como a falta de experiência dos gestores, são os fatores 

considerados determinantes para o rápido fechamento das empresas  

A Receita federal do Brasil (2022) aponta que as micro, pequenas e médias empresas totalizam 

99% das empresas abertas no país. A representatividade dessas organizações na economia 

nacional mantém-se crescente nos últimos 35 anos, atingindo cerca de 30% do PIB brasileiro, 

sendo responsável pela criação de 13,5 milhões de novos empregos (SEBRAE, 2020). Por tanto, 

pesquisar, analisar e propor soluções que enfrentem a alta taxa de mortalidade das MPMEs é 

de interesse crescente (Alvarenga, 2016).  

A falta de informação do mercado, complexidade tributária e burocrática, dificuldade de acesso 

ao crédito financeiro e investimentos, tecnologia de gestão complexas e de alto custo, brigas 

familiares ou entre os sócios, falta de estímulo à manutenção do negócio, desatualização 

tecnológica, instabilidade política e econômica, são os principais fatores observados e que 

podem levar uma empresa a falência em um curto espaço de tempo. (IBPT, 2013). Apesar da 

grande tendência da criação de novos negócios no país, ainda são altos os índices de mortalidade 

precoce das MPMEs. (Filardi et al, 2012, p. 40) 

Para Azevedo (1992), as estatísticas oficiais realizadas pelos órgãos competentes, não 

expressam a realidade brasileira, tendo em vista que muitos negócios fecham sem dar baixas 

nas instituições. Neste contexto, pode-se dizer que as pesquisas sobre o índice de mortalidade 

das empresas convergem para um mesmo ponto: as menores empresas são sempre as mais 

vulneráveis, (Timmons e Espinelli Junior, 2009). 

Filardi (2008) divide os fatores contribuintes para o falecimento precoce em três grandes blocos 

variáveis: 
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1º O empreendedor: competência na gestão empresarial; experiência no 

ramo; nível de escolaridade; profissionalização da relação entre os sócios. 

2º O Negócio: acesso ao crédito; mão de obra qualificada; planejamento 

estratégico; suporte jurídico e contábil; qualidade de produtos e serviços; inovação de produtos 

e serviços; 

3º O Ambiente Externo: burocracia legal e fiscal; competição dos concorrentes; 

demanda dos clientes; fornecedores, representantes, distribuidores e parceiros; carga de 

impostos e tributos; aspectos econômicos, políticos, tecnológicos, sociais e ambientais. 

Como síntese de resultado, Filardi (2006) traz uma tabela onde demonstra um comparativo 

entre os fatores de mortalidade que diferenciam as empresas com chances de sucesso e chances 

de extinção, de acordo com o autor:  

Tabela 1 
Fatores de mortalidades – Empresas com maiores chances de sucesso x extinção 

FATOR 
EMPRESA COM MAIOR 
CHANCE DE EXTINÇÃO 

EMPRESA COM MAIOR 
CHANCE DE SUCESSO 

Inovação dos 
Produtos/Serviços 

Produtos e Serviços sem inovação e 
diferenciais competitivos 

Produtos e Serviços com Inovação 
e diferenciais competitivos 

Planejamento Falta de Planejamento 
Planejar atividades com maior 
riqueza de detalhes possível 

Exigências 
Fiscais/Legais/Tributárias 

Não conhecer leis, tributos, regras de 
fiscalização às quais a empresa se 

submete 

Conhecer as leis, tributos e regras 
de fiscalização 

Relação com clientes 
Oferece aos clientes produtos e 

atendimentos medíocres 
Oferece aos clientes produtos e 

atendimentos inovadores 

Relação com 
Concorrentes 

Praticam qualidade e preços 
semelhantes ou mais altos 

Praticam qualidade e preços 
melhores 

Parceiros Comerciais Relação amadora e desorganizada Relação profissional formalizada 

Impostos e Tributos 
Não conhece os impostos que a 

empresa precisa pagar 

Conhecem os impostos e as 
formas de se adequar na 

legislação contábil que traga mais 
benefícios 

Aspectos Externos 
Não conhece e não se prepara para os 
riscos políticos, econômicos, sociais 

e tecnológicos do mercado 

Conhece e se atualiza sobre os 
riscos políticos, econômicos, 

sociais e tecnológicos do mercado 

Fonte: Elaborado por Filardi (2006).  

 

Para o SEBRAE (2014), três principais fatores contribuem para o sucesso ou 

fracasso das empresas, são eles: 
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1) Planejamento Prévio: Não possuem um plano de negócio, não conhecem a 

real necessidade do capital de giro para manter as atividades, não levantam 

informações importantes do mercado, não entendem seu público-alvo, alta 

dependência da presença do proprietário nas atividades operacionais, não 

buscou recursos em instituições financeiras. 

2) Gestão Empresarial: Não possuem experiência ou conhecimento no ramo do 

negócio. Falha na estratégia para atrair clientes; 

3) Comportamento Empreendedor: Antecipar fatos, elaborar planos de ação, 

intensificar contratos/parcerias com outras empresas e instituições financeiras, 

persistir nos objetivos dos negócios. 

Os resultados do estudo Causa Mortis, SEBRAE (2014), apontam que a causa do 

fechamento precoce das MPMEs analisadas está distribuída da seguinte forma: 

 61% não procuraram ajuda para abrir o negócio; 

 55% não planejaram como a empresa funcionaria em sua ausência (férias); 

 55% não fizeram plano de negócios; 

 50% não definiram estratégia para evitar desperdícios; 

 50% não determinaram o valor do lucro pretendido; 

 42% não calcularam o nível de vendas para cobrir custos e gerar o lucro 

pretendido; 

 38% não sabiam o número de concorrentes que teriam; 

 37% não sabiam a melhor localização; 

 33% não tinham informações sobre fornecedores; 

 32% não conheciam os aspectos legais do negócio; 

 31% não sabiam o investimento necessário para o negócio; 

 24% não identificaram tarefas e os responsáveis por realizá-las; 

 21% não identificaram o público-alvo do negócio; 

 18% não levantaram a qualificação necessária da mão de obra; 

 8% não identificaram necessidades atendidas pelo mercado; 

Com o objetivo de verificar os achados de estudos anteriores a respeito dos fatores que levam 

à mortalidade das MPMEs no Brasil, abaixo, na tabela 2, é apresentado achados que corroboram 
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com a literatura, evidenciando que não há um fator isolado que determine, com objetividade, a 

causa do fechamento dessas empresas, mas sim fatores que se complementam entre si e 

aceleram a possibilidade de falência empresarial: 

Tabela 2 
Estudos Anteriores 

AUTORES OBJETIVO PRINCIPAL RESUMO DOS RESULTADOS 

Filardi, 2006 

O objetivo principal foi 
analisar, identificar, descrever, 
classificar e apresentar os 
fatores contribuintes para 
mortalidade das MPE de São 
Paulo 

A conclusão principal a que se chega é que a maior 
parte dos empreendedores abre suas empresas sem 
experiência no ramo, sem competência gerencial, 
sem capital suficiente, sem funcionários para 
ajudar, sem ter feito uma pesquisa ou planejamento 
e acredita apenas através da força de vontade e do 
esforço pessoal a empresa irá funcionar, ou seja, irá 
sobreviver a todas dificuldades e ter sucesso 

Filardi et al,. 2012 

 Busca-se apresentar uma 
análise quantitativa e qualitativa 
sobre os fatores associados à 
mortalidade precoce das micro e 
pequenas empresas 

Como principal resultado, pode-se destacar que os 
fatores associados à mortalidade são 
preponderantemente de natureza estratégica, o que 
contraria o senso comum que professa a 
insuficiência de recursos como principal motivador 
da falência das pequenas empresas. Tal resultado 
tem importância para orientar as políticas públicas, 
os empreendedores e as agências de fomento para a 
formulação de suas estratégias no sentido do 
desenvolvimento de competências administrativas 
para o sucesso das micro e pequenas empresas 
brasileiras. 

SEBRAE, 2014 

Tem como objetivo analisar os 
fatores de Causa Mortis nos 
primeiros 5 anos de uma MPME 
no Brasil através de 3 
Perspectivas: Planejamento 
Prévio, Gestão Empresarial e 
Comportamento Empreendedor 

As empresas que costumam, com frequência, 
aperfeiçoar produtos e serviços, estar atualizadas 
com respeito às tecnologias do setor, inovar em 
processos e procedimentos e investir em 
capacitação, tendem a sobreviver mais no mercado; 
Experiência prévia ou conhecimentos no ramo 
influenciam a permanência das empresas no 
mercado A estratégia da diferenciação mostrou-se 
mais vantajosa para a permanência das empresas no 
mercado do que a estratégia de custos; Se antecipar 
aos fatos, buscar intensamente informações e 
persistir nos objetivos são comportamentos que 
distinguem os empreendedores de sucesso; 
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AUTORES OBJETIVO PRINCIPAL RESUMO DOS RESULTADOS 

Santini, 2015 

Objetivo foi identificar os  
fatores causadores  da 
mortalidade dessas empresas na 
região central do estado do Rio 
Grande do Sul. 

Concluiu-se que existe relação entre os fatores 
encontrados na pesquisa com resultados obtidos por 
outros autores em estudos anteriores apontados na 
revisão da literatura, principalmente em relação ao 
trabalho de Mahamid (2012), que classifica a 
mortalidade de empresas em aspectos de magnitude 
gerencial, financeira e externa e, por sua vez, 
Grapeggia et al.  (2011) reforça que os riscos de 
dissolução precoce dos negócios estão associados a 
fatores de ordem externa;  

Oliveira, 2016 

 Tem   por   finalidade   buscar   
o   entendimento   deste 
fenômeno, analisando os fatores 
que resultam na alta taxa de 
mortalidade de MPEs e as 
medidas que podem ser 
adotadas para reduzir essa taxa 
de mortalidade 

Concluiu-se que o micro e pequeno empreendedor 
deve conscientizar-se da necessidade de qualificar-
se cada vez mais, adquirindo habilidades e 
competências organizacionais, através de boas 
práticas gerenciais e de empreendedorismo, 
adotando medidas aptas a aumentar a 
competitividade e assegurar a sustentabilidade de 
empresa 

Alvarenga, 2016 

O objetivo desse estudo foi 
identificar e caracterizar as 
causas que contribuíram para a 
mortalidade das microempresas 
do Estado do Maranhão no 
período de 2005 a 2011.  

foi possível concluir que   das 10 hipóteses testadas, 
6 tiveram   participação   decisiva   no   processo de   
falência   das   empresas estudadas. As hipóteses 
confirmadas foram: H1 Gestão Empresarial; H2 - 
Experiência Anterior; H3 - Baixo Nível de 
Escolaridade; H5 - Acesso ao Crédito; H9 - 
Inovação de Produtos e Serviços; H10 - 
Planejamento Estratégico. 

Mendonça, 2017 

 Discutiu as necessidades 
do planejamento estratégico e as 
formas de organização, 
identificando as ferramentas 
importantes para o gestor. 
Apresenta os percalços da 
importância da aplicação do 
planejamento estratégico pelo 
gestor, falta de conhecimento 
deste e como implica na taxa de 
mortalidade do pequeno 
negócio. 

Através da pesquisa bibliográfica verificou-se que a 
falta de aplicação do planejamento estratégico, 
conhecimento do empresário e da gestão nas micro 
e pequenas empresas são fatores que envolvem no 
aumento da taxa de mortalidade das empresas. 
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AUTORES OBJETIVO PRINCIPAL RESUMO DOS RESULTADOS 

Soares, 2018 

Propõe uma análise sobre a 
população fechada (ausência de 
migração) das MPEs por coorte 
(geração) no que diz respeito à 
constituição (nascimento) e 
extinção (morte) no período 
1980 a 2016 no Estado do Rio 
Grande do Norte (RN). 

 Os resultados apontam ainda, aumentos na 
probabilidade de morte das empresas de coortes 
mais antigas, ou seja, com maior estabilidade no 
mercado empresarial, e níveis mais elevados de 
mortalidade nos primeiros anos para coortes mais 
recentes. Esse aumento na mortalidade das MPEs 
ocorre no mesmo período em que a dinâmica 
demográfica do Rio Grande do Norte favorece um 
maior peso relativo da população em idade ativa em 
relação à população jovem e idosa, fenômeno 
conhecido como “bônus demográfico”. 

Pinheiros e Neto, 
2019 

Teve o objetivo de analisar a 
literatura existente em busca de 
um fator em comum que 
contribua para o encerramento 
precoce das atividades das 
micro e pequenas empresas no 
Brasil. Neste caso, buscou-se 
validar a inobservância do 
princípio da entidade. 

São vários os motivos determinantes para o 
encerramento das atividades e mortalidade de uma 
empresa, a literatura mostrou que os vários fatores, 
em conjunto, contribuem com o fechamento 
precoce das micro e pequenas empresas. 

Filho et al, 2021 

Constrói uma descrição 
abrangente dos fatores de 
mortalidade das PME 
relacionados ao ambiente 
externo para analisar a mudança 
na importância desses fatores ao 
longo dos estágios do ciclo de 
vida da organização da PME 

Os resultados indicam que as PME fracassadas não 
assimilaram adequadamente nove fatores 
principais: falta de pagamento dos clientes, 
concorrência com grandes empresas, sazonalidade 
das vendas durante o ano, valor mínimo de compra 
exigido pelos fornecedores, carga tributária, planos 
econômicos do governo, economia nacional crise, 
roubo de sede/escritório e relacionamento 
assimétrico com o franqueador. 

Albuquerque et 
al, 2022 

O objetivo do artigo foi 
identificar os fatores de 
mortalidade das pequenas 
empresas e descobrir futuras 
oportunidades de estudo.  

Dos 32 fatores identificados na literatura, os cinco 
mais pesquisados foram: ausência de características 
empreendedoras no dirigente (12 citações), falta de 
planejamento formal e plano de negócio (12 
citações), fatores financeiros (11 citações), 
inexperiência no setor e gerencial (10 citações) e 
dificuldade de acesso a financiamento (8 citações). 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Para Fatoki (2014) a falha que ocasiona o fechamento precoce de qualquer instituição serve 

como aprendizado para novos empreendimentos. Os empresários que experimentam os 

dissabores do fracasso geralmente tornam-se mais preparados para um novo negócio, 

favorecendo o desenvolvimento de novas habilidades, confiança e uma visão mais ampla e 

sofisticada sobre gestão (Cope, 2011). 
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As MPMEs enfrentam outros desafios, como gestão de desempenho, relacionamento com 

fornecedores e distribuidores, recursos humanos e retenção de funcionários de alta qualidade 

(Sopadang, 2022). 

Neste contexto, é possível observar que são diversas as causas que levam à 

mortalidade precoce das MPMEs, sendo necessário observar a conjuntura onde o negócio está 

alocado e os fatores contingenciais que podem afetar à continuidade da organização, 

observando a necessidade de um mapeamento prévio para identificar possíveis falhas 

operacionais, onde, neste caso, o profissional contador pode atuar através das informações 

contábeis para tomada de decisão, a fim de minimizar os riscos inerentes a qualquer instituição. 

2.3 (DES)INFORMAÇÃO CONTÁBIL E O COMPROMETIMENTO DA 

CONTINUIDADE DAS MPMES  

As informações contábeis devem ser desenvolvidas e executadas nas MPMEs, desde que se 

passe por modificações necessárias a tal maneira a adaptar-se a um ambiente mais reduzido, 

mas nunca alterando a essência, sendo peça fundamental na elaboração de estratégias para 

tomada de decisão, antecipando cenários de riscos que podem ser inerentes a qualquer negócio. 

Segundo Marion (2005, p.25), pode-se considerar a contabilidade como “um sistema de 

informação destinado a prover os usuários com dados para ajudá-los nas tomadas de decisões”.  

Lopes de Sá (2009) afirma que a função da informação contábil é cada vez mais importante e 

vital para a humanidade, para este autor a principal importância da informação contábil é 

orientar as organizações na conquista da eficácia constante. Contudo, para as MPMEs a 

ausência de um direcionamento profissional leva a uma confusão patrimonial, onde há a mistura 

do patrimônio da pessoa física dos sócios com o patrimônio da pessoa jurídica, levando, em 

muitos casos, há ciclos viciosos, uma vez que a grande maioria os gestores das micro, pequenas 

e médias empresas, são os próprios donos e estes, por sua vez, possuem somente o 

conhecimento técnico das atividades operacionais, mas não são capacitados para gestão, 

resultando em descontrole financeiro, falta de planejamento patrimonial, gestão de estoque, 

comprometimento na análise de contas a pagar e a receber, dificultando, assim, a aplicação e 

otimização dos recursos financeiros (CHAVES et al, 2013). 

Neste contexto, Beuren (2000) aponta que a quantidade e relevância dos dados e informações 

a que as organizações, em âmbito geral, estão expostas diariamente, demanda um 

gerenciamento eficaz. Este aspecto torna-se parcela complementar ao processo decisório dos 
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gestores dentro das empresas. Porém, se “administrar” está diretamente relacionado com 

“decidir”, a continuidade de qualquer negócio, independente do seu porte, é totalmente 

dependente das decisões tomadas com base nas informações que são colhidas pela organização. 

(Assaf Neto, 1997).  

Santos, Dorow e Beuren (2016, p. 155), justificam que a informação contábil tem entre seus 

principais objetivos a contribuição para tomada de decisão, sendo essas informações 

necessárias para todos os tipos de organizações, independentemente de seu porte, objetivo e 

tamanho, porém as MPMEs fazem pouco uso dessas informações, comprometendo a gestão e 

controle do empreendimento, levando à falência prematura. 

Deve-se levar em consideração as características qualitativas da informação contábeis e que 

estas seguem um fluxo hierárquico, partindo das necessidades e características da alta 

administração, fazendo-se compreensível e comparável para que sejam coerentes e úteis na 

tomada de decisão. Neste sentido a informação contábil tem como premissas qualitativas para 

atender aos seus objetivos: a compreensibilidade, tempestividade, comparabilidade, relevância 

e confiabilidade. (Iudícibius, Marion e Farias, 2009). 

De acordo com Cope (2011), o fracasso dos micros, pequenos e médios empresários, ainda 

continua a ser uma perspectiva muito real. Para Silva et al (2010) apud Stroeher e Freitas (2006, 

p.8) a prestação de serviço contábil terceirizados não é visto como um setor-extensão das 

MPMEs, mas somente como um suporte para cumprimento das obrigações fiscais e 

burocráticas impostas pelos órgãos reguladores.  

Para Santos et al (2018) há reconhecimento dos escritórios contábeis que os seus clientes não 

compreendem a linguagem trazidas no relatório, utilizando-os, na maioria das vezes, apenas 

para atender exigibilidade de usuários externos, como, por exemplo, instituições financeiras. 

Pereira (2005) demonstra que se torna difícil a percepção dos gestores das MPMEs no que diz 

respeito aos diferencias de serviços contábeis comumente prestados, o que confirma os 

resultados da pesquisa da Caneca (2008) onde aponta que os empreendedores das MPMEs 

estariam dispostos a pagar mais pelos serviços do contador caso este produzisse informações 

úteis ao gerenciamento do seu negócio. Santos el al (2018) aponta que: 

“Reconhece-se que, sem a disposição dos gestores das PMEs não é 
possível realizar uma assessoria contábil de qualidade. Os gestores das PMEs 
também precisam estar receptivos às informações contábeis, especialmente 
para as informações gerenciais, inclusive com disponibilidade para arcar com 
seus custos. Os proprietários das PMEs também precisam compreender os 
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benefícios gerados pela contabilidade e ter uma organização mais adequada 
para o envio dos documentos ao escritório de contabilidade”. 

Além de ferramenta para controle gerencial, os relatórios contábeis, mesmo não possuindo 

caráter obrigatório de apresentação ao fisco, conforme evidenciado na Lei Complementar 

123/2006, podem beneficiar as MPMEs para captação de recursos junto à instituição 

financeiras, conseguindo se destacar frente aos concorrentes que não utilizam as mesmas 

práticas (Alle e Yohn, 2009). A captação de recursos pode favorecer a melhora na necessidade 

do capital de giro, fluxo de caixa e poder de negociação com os fornecedores, amenizando, 

assim, os cenários de riscos que podem prejudicar a saúde financeira empresarial. 

As necessidades das informações estratégicas devem ser analisadas através de uma ótica 

multidisciplinar, isto é, através de uma visão gerencial em conjunto com a utilização das 

informações contábeis. Diante do exposto, observa-se um grande espaço entre o potencial dos 

instrumentos da contabilidade gerencial e sua aplicabilidade nas MPMEs. Santos et al (2018) 

aponta que uma grande parte dos gestores reconhece que as demonstrações contábeis são 

fornecidas pelo escritório de contabilidade, mas nem sempre são utilizadas, o que confirma o 

que é exposto por Marriott e Marriott (2000) quando comentam que a demanda atual das 

MPMEs pelos serviços contábeis é conduzida por requisitos regulamentares e, como muitos 

proprietários-gerentes têm habilidades financeiras limitadas, não entendem ou não usam a 

informação que lhes são fornecidas.  

A dependência frequente das MPMEs de contadores externos se estende para além do escopo 

tradicional dos serviços oferecidos por profissionais contábeis, envolvendo, assim, outros 

aspectos necessários à administração das empresas. É indispensável que os escritórios contábeis 

possuam conhecimentos suficientemente específicos das características únicas das MPMEs, a 

fim de proporcionar melhores serviços a essas organizações, bem como há a necessidade de um 

direcionamento aos proprietários das MPMEs os conduzindo ao trabalho em conjunto com o 

profissional contábil antes tomarem decisões estratégicas ou se envolveram grandes negócios, 

enfatizando o quanto que se é necessário buscar orientação, priorizar a fase de planejamento e 

cumprir com os requisitos de documentação para otimizar as chances de sucesso empresarial. 

(Banham e He, 2014) 

As informações contábeis de cunho gerencias devem ser utilizadas conforme seu propósito o 

que pode requerer orientação por profissionais capacitados, como especialistas contábeis, por 

exemplo, evidenciando que que a compreensão incorreta das informações gerenciais leva a mais 
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problemas do que soluções para as MPMEs, resultando em decisões ruins de investimento, 

alocação de recursos em setores indevidos, entre outros fatores que podem acelerar o processo 

de falência (Halabi, Barret e Dyt, 2010; Brierley, 2011).  

Neste contexto, mostra-se indiscutível que as MPMEs geralmente tenderá a usufruir de maiores 

benefícios a partir do uso das informações gerenciais, contudo é preciso ter prudência devido 

ao fato de que se os proprietários dessas empresas não possuem uma compreensão das técnicas 

e relatórios abordados pela contabilidade gerencial e, em contrapartida, esperam uma melhoria 

imediata do desempenho de sua organização, podem ficar desapontados, pois essa relação de 

melhoria atribuída entre relatórios gerenciais e mudança imediata dependem de vários 

requisitos que devem ser preenchidos anteriormente, por outro lado os SIC gerencial pode 

auxiliar a detecção de altos custos, prever cenários de riscos, evitar investimentos ruins e, com 

isso, impedir o fracasso precoce do empreendimento (Santos et al, 2018) 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

O objetivo principal deste trabalho concentra-se na análise e identificação da percepção dos 

profissionais contábeis e, também, dos empresários das MPMEs sobre quais são os fatores que 

podem levar à mortalidade precoce dessas empresas. Sendo assim, a pesquisa classifica-se 

como descritiva, pois tem como objetivo apurar e descrever estas percepções, em busca de 

compreendê-las, e, adicionalmente, verificar como a informação contábil oferecidas através da 

prestação de serviço dos escritórios contábeis pode auxiliar para otimizar o tempo de vida.  

A aplicação de questionário como técnica é amplamente utilizada, uma vez que possibilita a 

criação de novos conhecimentos a partir de dados primários, contribuindo, desta forma, para 

ampliação cientifica de uma área ou de um determinado fenômeno, auxiliando no 

aprofundamento da investigação de um determinado universo/população.  

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

O universo da pesquisa delimitou-se na Região Metropolitana do Recife, onde a população da 

amostra foi caracterizada por profissionais de escritórios contábeis e empresários de Micro, 

Pequenas e Médias Empresas, localizados nesta região. A coleta de dados foi realizada a partir 

da aplicação de dois questionários: 1) Um questionário enviado para 150 profissionais de 

escritórios contábeis, onde obtivemos um retorno de 77 respostas, totalizando um 

aproveitamento de 51,3%; 2) Um questionário enviado para 100 empresas, clientes de 

escritórios contábeis distintos, escolhidos com base na disponibilidade de acesso e abertura de 

contato que estes profissionais possuem com os empresários das MPMEs,  onde obtivemos um 

retorno de 49 respostas validas, totalizando um aproveitamento de 49%.  

3.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

Como instrumento de pesquisa, foram utilizados dois questionários estruturados, ambos foram 

aplicados pela plataforma do Google Forms. Um link de acesso para cada coleta foi enviado 

por aplicativo de mensagem instantânea (Whatsapp) e Redes sociais (Instragam e Facebook). 

O questionário destinado aos profissionais de escritório contábil possuía 22 questões e estava 

divido em 3 partes: 1) Dados dos respondentes; 2) Serviços prestados pelos escritórios 

contábeis; 3) Fatores de Mortalidade de acordo com o SEBRAE. O questionário destinado aos 

empresários das MPMEs possuía 30 questões e estava divido em 3 partes: 1) Dados dos 
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respondentes; 2) Utilidade dos Serviços Contábeis como Ferramenta de Gestão; 3) Utilização 

dos Serviços do SEBRAE como apoio para desenvolvimento do negócio. 

Nas perguntas dos questionários aplicados, levou-se em consideração os Fatores Causa Mortis 

estabelecido pelo SEBRAE (2014), a fim de tornar os termos e os quesitos utilizados nesses 

instrumentos mais familiar aos entrevistados, uma vez que o SEBRAE possui ampla 

abrangência de apoio às MPMEs, através de atividades e instrução informacional, com o 

objetivo de auxiliar na continuidade dessas empresas, através de oficinas especializadas em 

diversos segmentos, cursos de especialização empresarial, divulgação de folhetos e seminários, 

entre outros.   

As questões para coleta de dados foram formuladas a partir da revisão da literatura em estudos 

anteriores: Causa Mortis, (SEBRAE, 2014); Oferta e procura de serviços contábeis para micro, 

pequenas e médias empresas: um estudo comparativo das percepções dos empresários e 

contadores (Caneca, 2008); Para que serve a informação contábil nas Micro e Pequenas 

empresas? (Silva et al, 2010); Uso dos Instrumentos de Contabilidade gerencial em Pequenas 

e Médias Empresas e Seu Fornecimento pelo Escritório de Contabilidade (Santos et al, 2018); 

Análise Quantitativa Sobre a Mortalidade de Micro e Pequena Empresa na Cidade de São Paulo 

(Filard et al, 2012) entre outros que abordam aspectos gerais dos serviços e informações 

contábeis nas MPMEs.  

Os escritórios contábeis dos profissionais entrevistados possuíam clientes MPMEs que 

passaram pelo encerramento de suas atividades, resultando em experiência prévia para 

responder às perguntas aplicadas ao questionário, uma vez que há comunicação entre os setores 

para que haja o fechamento de uma empresa. No que diz respeito a amostra dos empresários 

das MPMEs, parte possuíam experiência com o insucesso empresarial, ou seja, já passaram pela 

falência e, por outro lado, parte ainda estão no seu primeiro empreendimento, mas assimilam 

os riscos e fatores que podem contribuir ou acelerar seu fechamento, caso não sejam tomadas 

ações para minimizar ou evitar os impactos. 

Para auferir a percepção dos profissionais de escritórios contábeis, utilizou-se a escala LIKERT, 

a fim de verificarmos o grau de concordância dos respondentes quanto as perguntas formuladas. 

Para auferir a percepção dos empresários, utilizou-se perguntas dicotômicas, escala LIKERT e 

questões abertas, com respostas curtas, a fim de otimizar o tempo para o preenchimento de todo 

questionário.  
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Como definição do porte das empresas selecionadas para pesquisa, foi levada em consideração 

a classificação estabelecida pela lei complementar 123/2006, uma vez que a Receita Federal do 

Brasil adota esta definição para estabelecer os enquadramentos dessas empresas, onde 

determina que as ME serão empresas que faturem de R$ 0 até R$ 360.000,00 no ano e EPP 

serão empresas que faturem R$ 360.000,01 até R$ 4.800.000,00 no ano.  

3.4 COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS  

Os dados foram tabulados no Excel e analisados no SPSS, versão 26.0, mediante estatística 

descritiva e inferencial. A análise descritiva se deu mediante a distribuição da frequência 

absoluta e relativa, bem como as medidas de tendencia central e dispersão (média, desvio 

padrão, mínimo e máximo).  

A inferencial foi realizada através dos Testes de Associação através do Teste Qui-quadrado de 

Pearson e o Teste de Comparação de Mann-Whitney. O teste não paramétrico (Teste de 

Comparação de Mann-Whitney) foi utilizado devido ao resultado do teste de Kolmogorov 

Smirnov, em que os dados apresentaram uma distribuição com tendência a não normalidade. 

Para todas as análises, utilizou-se o nível de significância de 5% (p-valor<0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

4.1.1 - PERCEPÇÕES DOS PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO CONTÁBIL 

Ao avaliar os dados referentes à formação dos profissionais contábeis entrevistados, observou-

se que a maioria possui nível superior (n=41; 53,2%), porém, que cursaram ciências contábeis, 

totalizou (n=68; 88,3%), sendo (n=54; 70,1%) com registro no CRC, (n=11; 14,3%) são sócios 

no escritório e (n=62; 80,51%) desses profissionais possuem mais de 5 anos de experiência em 

escritórios contábeis.   

 
Tabela 3 
Distribuição dos dados referentes à formação dos profissionais. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. (n=77)   
Variáveis n % 
Grau de instrução 

  

Nível técnico 3 3,9 
Nível superior 41 53,2 
Especialização/MBA 30 39,0 
Mestrado 3 3,9 
Curso de formação 

  

Administração e Contabilidade 1 1,3 
Administração 2 2,6 
Ciências Contábeis 68 88,3 
Gestão de Pessoas 1 1,3 
Gestão de Recursos Humanos 3 3,9 
Publicidade e Propaganda 1 1,3 
Redes de Computadores 1 1,3 
Possui registro no CRC 

  

Sim 54 70,1 
Não 23 29,9 
Cargo função no escritório 

  

Analista Contábil 7 9,1 
Analista de Departamento Pessoal 4 5,2 
Analista fiscal 10 13,0 
Analista Contábil 2 2,6 
Assistente Contábil  2 2,6 
Assistente de Departamento Pessoal 1 1,3 
Assistente fiscal 1 1,3 
Autônoma 1 1,3 
CEO 2 2,6 
Consultor 2 2,6 
Contador 7 9,1 
Coordenador 5 6,5 
Diretor 9 11,7 
Empresário 3 3,9 
Encarregado de Departamento Pessoal 1 1,3 
Estagiário de Marketing  1 1,3 
Estagiário 1 1,3 
Gerente 2 2,6 
Gestor 1 1,3 
Nenhum  1 1,3 
Proprietário 1 1,3 
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Variáveis n % 
Sócio 11 14,3 
Supervisor 1 1,3 
Titular 1 1,3 
Anos de experiência em escritório contábeis 

  

1 a 5 anos 15 19,5 
6 a 10 anos 33 42,9 
11 a 15 anos 17 22,1 
Mais de 15 anos 12 15,6 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

No tocante à avaliação das empresas (clientes) dos escritórios contábeis participantes deste 

estudo, observou-se que a maioria possui um tempo médio de vida útil de 3 a 5 anos (n=28; 

36,4%).  É apontado que pelo menos 1 a 5 MPMEs clientes destes escritórios fecharam nos 

últimos 5 anos (n=38; 49,4%), e discordam que quanto maior for o porte da empresa, menos 

chance ela tem de entrar em falência (n=35; 45,5%). Contudo, (n=38; 49,4%) concordam que 

um maior posicionamento dos contadores contribuiria para uma maior sobrevivência das 

empresas, apesar desses profissionais concordarem totalmente que os serviços prestados em 

seus escritórios contribuem para a continuidade das MPMEs (n=40; 51,9%).  

É possível perceber que (n=37; 48,1%) acham útil a aplicabilidade das normas contábeis e 

(n=39; 50,6%)  concordam que maior exigência fiscal faria com que as empresas utilizassem 

as informações contábeis (n=37; 48,1%) concordam totalmente que as informações de cunho 

gerencial são úteis para a gestão, contudo os profissionais (n=28; 36,4%) concordam que tanto 

os profissionais quanto às MPMEs sentiriam dificuldade em permanecer no mercado se as 

obrigações acessórias passassem a ser transmitidas automaticamente. 

Os entrevistados concordam que alguns fatores como falta de planejamento prévio (n=45; 

58,4%), gestão empresarial (n=42; 54,5%) e comportamento do empreendedor (n=47; 61,0%) 

contribuem para a mortalidade das MPMEs, conforme aponta o SEBRAE (2014).Por fim, de 

acordo com a maioria dos profissionais (n=31; 40,3%) gestão empresarial é o fator que mais 

contribui para o fechamento das empresas  

Seria útil se o SEBRAE evidenciasse em seu pronunciamento uma maior relevância nos 

benefícios da divulgação voluntária (n=40; 51,9%), pois é extremamente útil a maior 

divulgação sobre a importância da utilização das informações contábeis (n=46; 59,7%) (n=42; 

54,5%), sendo considerado útil por esses profissionais as informações do SEBRAE para 

formulação dos serviços nos escritórios contábeis.   
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Tabela 4  
Distribuição dos dados referentes aos funcionários das empresas avaliadas. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. 
(n=77)   
Variáveis n  % 
Tempo médio de vida útil de uma empresa 

 
 

 

1 a 2 anos 3  3,9 
3 a 5 anos 28  36,4 
6 a 10 anos 21  27,3 
Mais de 10 anos 25  32,5 
Quantas MPMEs fecharam nos últimos 5 anos 

 
 

 

1 a 5  38  49,4 
6 a 10 18  23,4 
11 a 15  4  5,2 
Mais de 15 empresas 17  22,1 
Serviços prestados em seu escritório contribuem para a continuidade das MPMEs 

 
 

 

Concordo totalmente 40  51,9 
Concordo 27  35,1 
Não concordo, nem discordo 7  9,1 
Discordo 3  3,9 
Discordo totalmente 0  0,0 
Acha útil a aplicabilidade normas contábeis facilitam para tomada de decisão 

 
 

 

Extremamente útil 31  40,3 
Útil 37  48,1 
Mais ou menos útil 4  5,2 
Um pouco útil 3  3,9 
Totalmente inútil 2  2,6 
Informação contábil de cunho gerencial são mais úteis para gestão de uma MPMEs 

 
 

 

Concordo totalmente 37  48,1 
Concordo 29  37,7 
Não concordo, nem discordo 7  9,1 
Discordo 2  2,6 
Discordo totalmente 2  2,6 
Maior exigência fiscal faria com que as empresas da MPMEs utilizariam as informações 
contábeis 

 
 

 

Concordo totalmente 22  28,6 
Concordo 39  50,6 
Não concordo, nem discordo 8  10,4 
Discordo 7  9,1 
Discordo totalmente 1  1,3 
As obrigações acessórias passassem a ser transmitidas automaticamente pelos órgãos 
reguladores os profissionais sentiriam dificuldade em permanecer no mercado 

 
 

 

Concordo totalmente 14  18,2 
Concordo 28  36,4 
Não concordo, nem discordo 13  16,9 
Discordo 20  26,0 
Discordo totalmente 2  2,6 
As obrigações acessórias passassem a ser transmitidas automaticamente pelos órgãos 
reguladores as MPMEs sentiriam dificuldade de sobrevivência 

 
 

 

Concordo totalmente 15  19,5 
Concordo 28  36,4 
Não concordo, nem discordo 12  15,6 
Discordo 19  24,7 
Discordo totalmente 3  3,9 
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Variáveis n  % 
Maior posicionamento dos contadores contribuiria para uma maior sobrevivência das 
empresas 

 
 

 

Concordo totalmente 37  48,1 
Concordo 38  49,4 
Não concordo, nem discordo 2  2,6 
Discordo 0  0,0 
Discordo totalmente 0  0,0 
Fatores como a falta de planejamento prévio contribuem para a mortalidade das MPMEs 

 
 

 

Concordo totalmente 30  39,0 
Concordo 45  58,4 
Não concordo, nem discordo 2  2,6 
Discordo 0  0,0 
Discordo totalmente 0  0,0 
Fatores como a falta de gestão empresarial contribuem para a mortalidade das MPMEs 

 
 

 

Concordo totalmente 32  41,6 
Concordo 42  54,5 
Não concordo, nem discordo 1  1,3 
Discordo 2  2,6 
Discordo totalmente 0  0,0 
Fatores como a falta de comportamento do empreendedor contribuem para a mortalidade 
das MPMEs  

 
 

 

Concordo totalmente 18  23,4 
Concordo 47  61,0 
Não concordo, nem discordo 7  9,1 
Discordo 5  6,5 
Discordo totalmente 0  0,0 
Fator que contribui de forma mais expressiva para o fechamento 

 
 

 

Comportamento empreendedor 15  19,5 
Gestão empresarial 42  54,5 
Planejamento prévio 20  26,0 
Quanto maior for o porte da empresa, menos chance ela tem de entrar em falência  

 
 

 

Concordo totalmente 8  10,4 
Concordo 22  28,6 
Não concordo, nem discordo 16  20,8 
Discordo 31  40,3 
Discordo totalmente 0  0,0 
As informações do SEBRAE são úteis para formulação dos serviços 

 
 

 

Extremamente útil 18  23,4 
Útil 35  45,5 
Mais ou menos útil 13  16,9 
Um pouco útil 9  11,7 
Totalmente inúteis 2  2,6 
Útil maior divulgação sobre a importância da utilização das informações contábeis 

 
 

 

Extremamente útil 46  59,7 
Útil 26  33,8 
Mais ou menos útil 3  3,9 
Um pouco útil 1  1,3 
Totalmente inúteis 1  1,3 
Evidenciasse em seu pronunciamento uma maior relevância nos benefícios da divulgação 
voluntária 

 
 

 

Extremamente útil 34  44,2 
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Variáveis n  % 
Útil 40  51,9 
Mais ou menos útil 0  0,0 
Um pouco útil 1  1,3 
Totalmente inúteis 2  2,6 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Ao avaliar a associação dos dados referentes aos profissionais dos escritórios contábeis 

participantes do estudo com a variável que diz respeito às obrigações acessórias serem 

transmitidas automaticamente pelos órgãos e as MPMEs sentirem dificuldade de sobrevivência 

no mercado, observou-se associação estatisticamente significativa com a variável fatores como 

a falta de comportamento do empreendedor influenciam na mortalidade das MPMEs, em que a 

maior prevalência daqueles que que referiram sim para sentir mais dificuldades de 

sobrevivência foram os que concordaram totalmente que o comportamento influencia na 

mortalidade da empresa  (p-valor=0,016).  

Tabela 5 
Associação dos dados referentes às empresas avaliadas com a variável referente às obrigações acessórias serem 
transmitidas automaticamente pelos órgãos e as MPMEs sentirem dificuldade de sobreviver de acordo com as 
avaliações dos funcionários. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023.  

Variáveis 
Obrigações acessórias passassem a ser 

transmitidas as MPMEs sentiriam maiores 
dificuldade de sobrevivência 

p-
valor* 

 
Sim 

n (%) 
Não 

N (%) 

 

Quantas MPMEs fecharam nos últimos 5 
anos 

   

1 a 5  18 (47,4) 20 (52,6) 
 

6 a 10 10 (55,6) 8 (44,4) 0,186 
11 a 15  4 (100,0) 0 (0,0) 

 

Mais de 15 empresas 11 (64,7) 6 (35,3) 
 

Serviços prestados em seu escritório 
contribuem para a continuidade das MPMEs 

   

Concordo totalmente 14 (51,9) 13 (32,5) 
 

Concordo 14 (51,9) 13 (48,1) 
 

Não concordo, nem discordo 1 (14,3) 6 (85,7) 0,645 
Discordo 1 (33,3) 2 (66,7) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0) 
 

Acha útil a aplicabilidade normas contábeis 
facilitam para tomada de decisão 

   

Extremamente útil 19 (61,3) 12 (38,7) 
 

Útil 20 (54,1) 17 (45,9) 
 

Mais ou menos útil 1 (25,0) 3 (75,0) 0,593 
Um pouco útil 2 (66,7) 1 (33,3) 

 

Totalmente inútil 1 (50,0) 1 (50,0) 
 

Informação contábil de cunho gerencial são 
mais úteis para gestão de uma MPMEs 

   

Concordo totalmente 22 (59,5) 15 (40,5) 
 

Concordo 18 (62,1) 11 (37,9) 
 

Não concordo, nem discordo 2 (28,6) 5 (71,4) 0,869 
Discordo 1 (50,0) 1 (50,0) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 2 (100,0) 
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Variáveis 
Obrigações acessórias passassem a ser 

transmitidas as MPMEs sentiriam maiores 
dificuldade de sobrevivência 

p-
valor* 

 
Sim 

n (%) 
Não 

N (%) 

 

Maior exigência fiscal faria com que as 
empresas da MPMEs utilizariam as 
informações contábeis 

   

Concordo totalmente 15 (68,2) 7 (31,8) 
 

Concordo 23 (59,0) 16 (41,0) 
 

Não concordo, nem discordo 3 (37,5) 5 (62,5) 0,887 
Discordo 2 (28,6) 5 (71,4) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 1 (100,0) 
 

Maior posicionamento dos contadores 
contribuiria para uma maior sobrevivência 
das empresas 

   

Concordo totalmente 24 (64,9) 13 (35,1) 
 

Concordo 18 (47,4) 20 (52,6)  
Não concordo, nem discordo 1 (50,0) 1 (50,0) 0,468 
Discordo 0 (0,0) 0 (0,0)  
Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0)  
Fatores como a falta de planejamento prévio 
contribuem para a mortalidade das MPMEs 

   

Concordo totalmente 20 (66,7) 10 (33,3) 
 

Concordo 22 (48,9) 23 (51,1) 
 

Não concordo, nem discordo 1 (50,0) 1 (50,0) 0,780 
Discordo 0 (0,0) 0 (0,0) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0) 
 

Fatores como a falta de gestão empresarial 
contribuem para a mortalidade das MPMEs 

   

Concordo totalmente 19 (59,4) 13 (40,6) 
 

Concordo 23 (54,8) 19 (45,2) 
 

Não concordo, nem discordo 0 (0,0) 1 (100,0) 0,987 
Discordo 1 (50,0) 1 (50,0) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0) 
 

Fatores como a falta de comportamento do 
empreendedor contribuem para a 
mortalidade das MPMEs  

   

Concordo totalmente 12 (66,7) 6 (33,3) 
 

Concordo 25 (53,2) 22 (46,8) 
 

Não concordo, nem discordo 4 (57,1) 3 (42,9) 0,016 
Discordo 2 (40,0) 3 (42,9) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0) 
 

Quanto maior for o porte da empresa, menos 
chance ela tem de entrar em falência  

   

Concordo totalmente 5 (62,5) 3 (37,5) 
 

Concordo 15 (68,2) 7 (31,8) 
 

Não concordo, nem discordo 9 (56,3) 7 (43,8) 0,310 
Discordo 14 (45,2) 7 (43,8) 

 

Discordo totalmente 0 (0,0) 0 (0,0) 
 

As informações do SEBRAE são úteis para 
formulação dos serviços 

   

Extremamente útil 10 (55,6) 8 (44,4) 
 

Útil 20 (57,1) 15 (42,9) 
 

Mais ou menos útil 6 (46,2) 7 (53,8) 0,631 
Um pouco útil 5 (55,6) 4 (44,4) 

 

Totalmente inúteis 2 (100,0) 0 (0,0) 
 

Útil maior divulgação sobre a importância da 
utilização das informações contábeis 
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Variáveis 
Obrigações acessórias passassem a ser 

transmitidas as MPMEs sentiriam maiores 
dificuldade de sobrevivência 

p-
valor* 

 
Sim 

n (%) 
Não 

N (%) 

 

Extremamente útil 27 (58,7) 19 (41,3) 
 

Útil 13 (50,0) 13 (50,0) 
 

Mais ou menos útil 2 (66,7) 1 (33,3) 0,305 
Um pouco útil 1 (100,0) 0 (0,0) 

 

Totalmente inúteis 0 (0,0) 1 (100,0) 
 

Evidenciasse em seu pronunciamento uma 
maior relevância nos benefícios da divulgação 
voluntária 

   

Extremamente útil 20 (58,8) 14 (41,2) 
 

Útil 22 (55,0) 18 (45,0) 
 

Mais ou menos útil 0 (0,0) 0 (0,0) 0,415 
Um pouco útil 0 (0,0) 1 (100,0) 

 

Totalmente inúteis 1 (50,0) 1 (50,0) 
 

Fator que contribui de forma mais expressiva 
para o fechamento 

   

Comportamento empreendedor 9 (60,0) 6 (40,0) 
 

Gestão empresarial 22 (52,4) 20 (47,6) 0,327 
Planejamento prévio 12 (60,0) 8 (40,0) 

 

Nota: *Teste Qui-quadrado de Pearson.  
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Ao comparar os dados que dizem respeito a falta de gestão empresarial, comportamento 

empreendedor e planejamento prévio com os aspectos referentes às variáveis que contribuem 

na sobrevivência das empresas, observou-se que há diferença estatística entre as médias das 

respostas daqueles que sinalizam a falta desses fatores. Apenas o cruzamento entre falta de 

comportamento empreendedor e planejamento prévio com o maior posicionamento dos 

contadores não exibiu significância estatística.  

Tabela 6 
Comparação dos dados referentes às empresas avaliadas com as variáveis que contribuem para o fechamento das 
MPMEs de acordo com as avaliações dos funcionários. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. 

Variáveis 
Falta de 
gestão 

empresarial 

Falta de 
comportamento 
empreendedor 

Falta de 
planejamento 

prévio  
M II M II M II 

Serviços prestados em seu escritório 
contribuem para a continuidade do 
MPMEs 

1,0 1,0 – 2,0 1,0 1,0 – 2,0 1,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,001 0,028 0,016 
Acha útil a aplicabilidade normas 
contábeis facilitam para tomada de 
decisão 

2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,002 0,024 0,002 
Informação contábil de cunho gerencial 
são mais úteis para gestão de uma MPMEs 

2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,007 0,013 0,004 
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Variáveis 
Falta de 
gestão 

empresarial 

Falta de 
comportamento 
empreendedor 

Falta de planejamento 
prévio 

 M             II M             II M             II 
Maior exigência fiscal faria com que as 
empresas da MPMEs utilizariam as 
informações contábeis 

2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,004 0,007 0,003 
As obrigações acessórias passassem a ser 
transmitidas automaticamente pelos 
órgãos reguladores os profissionais 
sentiriam dificuldade em permanecer no 
mercado 

2,0 2,0 – 4,0 2,0 2,0 – 4,0 2,0 2,0 
– 

4,0 

p-valor* 0,002 0,009 0,003 
As obrigações acessórias passassem a ser 
transmitidas automaticamente pelos 
órgãos reguladores as MPMEs sentiriam 
dificuldade de sobrevivência 

2,0 2,0 – 4,0 2,0 2,0 – 4,0 2,0 2,0 
– 

4,0 

p-valor* 0,004 0,006 0,006 
Maior posicionamento dos contadores 
contribuiria para uma maior 
sobrevivência das empresas 

2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,034 0,078 0,053 
Quanto maior for o porte da empresa, 
menos chance ela tem de entrar em 
falência  

3,0 2,0 – 4,0 3,0 2,0 – 4,0 3,0 2,0 
– 

4,0 
p-valor* 0,004 0,015 0,004 
As informações do SEBRAE são úteis 
para formulação dos serviços 

2,0 2,0 – 3,0 2,0 2,0 – 3,0 2,0 2,0 
– 

3,0 
p-valor* 0,001 0,010 <0,001 
Útil maior divulgação sobre a importância 
da utilização das informações contábeis 

1,0 1,0 – 2,0 1,0 1,0 – 2,0 1,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,001 0,003 0,008 
Evidenciasse em seu pronunciamento 
uma maior relevância nos benefícios da 
divulgação voluntária 

2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 – 2,0 2,0 1,0 
– 

2,0 
p-valor* 0,023 0,023 0,042 

Nota: M: Mediana; II: Intervalo Interquartil; Teste de Comparação de Mann-Whitney 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

4.1.2 – ANÁLISE DAS PERCEPÇÕES DOS EMPRESÁRIOS DAS MICRO, 

PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS  

Ao analisar a distribuição dos dados relacionados à percepção dos empresários das MPMEs, 

observou-se que o cargo mais prevalente foi sócio (n=18; 36,8%) e estas empresas possuem 

uma média de faturamento anual de 608.709,58 (DP=87.0769,05), enquadrando-se em ME ou 

EPP, conforme lei complementar 123/2006. As MPMEs possuem uma média da quantidade de 

funcionários na empresa de 24,2 indivíduos (DP=132,3 e uma média de 8,8 anos   de vida 

(DP=11,1).  Os entrevistados (n=29; 59,2%) apontaram que este é o primeiro empreendimento 

e (n=20; 40,8%) apontaram que já tiveram a experiência com a falência empresarial, contudo 
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(n=10; 20,4%) apontam que o motivo mais crítico que pode levar a empresa a falência é a 

ausência de planejamento tributário e a alta carga tributária é a maior dificuldade para 

permanecer com a empresa no mercado, de acordo com (n=11; 22,4%). Os empresários (n=35; 

71,4%) concordam que as empresas maiores tem mais chance de sobreviver por mais tempo. 

Tabela 7 
Distribuição dos dados relacionados a empresa de acordo com a visão dos empresários. Recife, Pernambuco, 
Brasil, 2023. (n=49) 
Variáveis  n % 
Cargo na empresa 

  

Administrador 2 4,1 
Arquiteta 1 2,0 
CEO 1 2,0 
Chefe executivo 1 2,0 
Contador 1 2,0 
Dentista 1 2,0 
Diretor 5 10,2 
Dono 2 4,1 
Empresário 3 6,2 
Gerente administrativo 1 2,0 
Gestor 3 6,2 
Proprietário 9 18,4 
Psicóloga  1 2,0 
Sócio 18 36,8 
Faturamento anual 

  

Média – Desvio padrão 608.709,58– 87.0769,05 
Mínimo – Máximo 360,00 – 3.800.000,00 
Funcionários na empresa 

  

Média – Desvio padrão 24,2 – 132,3 
Mínimo – Máximo 0 - 930 
Primeiro empreendimento ou já teve outro anteriormente que não deu certo 

  

Este é o primeiro 29 59,2 
Sim, teve outros 20 40,8 
Motivo mais crítico que pode levar a empresa a falência 

  

Ausência de planejamento tributário 10 20,4 
Capital de giro 4 8,2 
Carga tributária 1 2,0 
Descontrole financeiro 12 24,5 
Falta de assessoria financeira/jurídica 2 4,1 
Falta de clientes 2 4,1 
Falta de comprometimento 1 2,0 
Foco na atividade principal 1 2,0 
Má gestão 9 18,4 
Falta de atenção às mudanças do mercado 1 2,0 
Estagnação comercial 1 2,0 
Altas dívidas 1 2,0 
Falta de comprometimento 1 2,0 
Regularização e débitos fiscais 1 2,0 
Outros 2 4,1 
Anos da empresa 

  

Média – Desvio padrão 8,8 – 11,1 
Mínimo – Máximo 0 - 58 
Maior dificuldade para permanecer com a empresa no mercado 

  

A concorrência do mercado 5 10,2 
Acessar o público apropriado 1 2,0 
Alta carga tributária 11 22,4 
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Variáveis  n % 
Capital de giro 7 14,3 
Captação e manutenção de clientes e pacientes 6 12,2 
Falta de investimento 1 2,0 
Falta de incentivo 2 4,1 
Falta de mão de obra qualificada 4 8,2 
Gerenciamento de tempo, projetos e funcionários 2 4,1 
Inovação 3 6,1 
Gestão financeira 4 8,2 
Qualidade do produto 1 2,0 
Relacionamento 1 2,0 
Serviço 1 2,0 
As empresas maiores têm mais chance de sobreviver por mais tempo 

  

Não 8 16,3 
Não sei 6 12,2  
Sim 35 71,4  

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Em relação a Tabela 8, os dados apontam que o contador é consultado para evitar problemas 

(36; 73,5%) e as informações contábeis enviadas pelo contador das MPMEs contribuem para 

as decisões no dia-a-dia (n=27; 55,1%). Os empresários (n=42; 85,7%) indicam que 

permaneceriam com os serviços contábeis atuais e que a empresa não estaria pronta para 

cumprir as exigências fiscais sem a presença de um contador (n=44; 89,8%), reforçam (n=31; 

63,3%) que contabilidade está vinculada a tomada de decisão e ao cumprimento de exigências 

e obrigações fiscais (n=49; 100,0%).  

Ademais, os empresários (n=42; 85,7%),  estariam dispostos a pagar os honorários aos 

contadores se estes entregassem informações que fossem além das obrigações acessórias não 

compreendem os relatórios realizados pelo contador (n=37; 75,5%) e acham úteis os serviços 

do contador mesmo que não tivesse a necessidade do envio das obrigações acessórias (n=44; 

89,8%), pois os serviços contábeis diminuem o risco de mortalidade precoce (n=31; 63,3%), 

porém não compreendem objetivamente como os contadores poderiam contribuir  para 

diminuição de risco de mortalidade precoce  (n=12; 24,5%). Estes empresários (n=45; 91,8%) 

relatam que não utilizam os serviços do SEBRAE para se capacitar e aperfeiçoar a operação do 

seu negócio. 

Tabela 8 
Distribuição dos dados referentes a contabilidade da empresa de acordo com a visão dos empresários. Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2023. (n=49) 
Variáveis n % 
O contador atualmente é consultado para evitar problemas de cunho 
gerencial/operacional ou contrata outros consultores 

  

Não, sempre consulto outros profissionais para auxiliar em problemas gerenciais 13 26,5 
Sim, sempre consulto meu contador 36 73,5 
As informações contábeis enviadas pelo seu contador contribuem para as atividades do 
dia-a-dia da empresa ou apenas cumprem com obrigações fiscais 

  

Apenas cumprem exigências fiscais 22 44,9 
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Variáveis n % 
Utilizamos as informações para decisões no dia-a-dia 27 55,1 
Se as obrigações fiscais passassem a ser transmitidas diretamente pela Receita Federal e 
demais órgãos competentes e a sua empresa não fosse obrigada a contratar um contador, 
você permaneceria com o serviço contábil atual 

  

Não 7 14,3 
Sim 42 85,7 
Se as obrigações fiscais passassem a ser calculadas e transmitidas diretamente pela Receita 
Federal e pelos demais órgãos competentes, com maior fiscalização, sua empresa estaria 
pronta para cumprir as exigências, sem a ajuda do contador 

  

Não estaria 44 89,8 
Sim, estaria 5 10,2 
A contabilidade está vinculada a tomada de decisão 

  

Sim 31 63,3 
Não 18 36,7 
A contabilidade está vinculada ao cumprimento de exigências 

  

Sim 49 100,0 
Não 0 0,0 
A contabilidade está vinculada as obrigações fiscais 

  

Sim 49 100,0 
Não 0 0,0 
Se o contador atendesse as demandas gerenciais e passasse a fornecer relatórios para 
tomada de decisão, além do cumprimento das obrigações legais, você estaria disposto a 
pagar mais em seus honorários 

  

Sim 42 85,7 
Não 7 14,3 
Você compreende os relatórios contábeis fornecidos pelo contador 

  

Sim 12 24,5 
Não 37 75,5 
Se não houvesse incidência de multas das obrigações fiscais, você acharia útil contratar os 
serviços atual do contador da sua empresa 

  

Sim 44  89,8 
Não 5 10,2 
Os serviços contábeis atuais prestados para sua empresa diminuem o risco de mortalidade 
(fechamento) precoce para o funcionamento do negócio 

  

Sim 31 63,3 
Não 18 36,7 
A forma como enxerga essa diminuição de risco 

  

A contabilidade da empresa é um fator primordial para controlar o patrimônio 2 4,0 
Análise estratégica dos números para tomada de decisão 11 22,4 
Através das contribuições fiscais 9 18,4 
Bem atuante 1 2,0 
Com relatório e diálogo sobre gestão 1 2,0 
Contratação de profissionais capacitados 1 2,0 
Empresa já consolidada 1 2,0 
Evitar criar dívidas ajuda no planejamento 1 2,0 
Não 12 24,5 
Não possui serviços contábeis 1 1,9 
Organização e planejamento 7 13,8 
Atualmente utiliza os serviços do SEBRAE para se capacitar ou aperfeiçoar a operação do 
seu negócio 

  

Sim 4 8,2 
Não 45 91,8 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Ao avaliar a distribuição sobre o contador ser consultado para evitar problemas, verificou-se 

que os empresários apontam que permaneceriam com o serviço contábil mesmo que as 
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informações passassem a ser transmitidas pela Receita Federal do Brasil e demais órgãos 

reguladores (n=32; 76,2%), apontam também que a empresa não estaria pronta para cumprir 

com as exigências (n=32; 72,7%), pois a contabilidade está vinculada a tomada de decisão 

(n=24; 77,4%) e, também, está vinculada ao cumprimento de exigências e obrigações fiscais 

(n=36; 73,5%) e estariam dispostos a pagar mais pelos honorários se estes entregassem 

informações além das obrigações acessórias (n=31; 73,8%), apesar de não compreenderem os 

relatórios contábeis fornecidos pelos contadores  (n=27; 73,0%) e acham útil contratar o 

contador mesmo que não houvesse incidência de multas (n=33; 75,0%), pois ajudam a  

diminuírem o risco de falência (n=24; 77,4%), pois não costumam utilizar os serviços como do 

SEBRAE (n=32; 71,10%).  

Em relação às informações enviadas pelo contador contribuírem para o não fechamento precoce 

das MPMEs, identificou-se que estes empresários permaneceriam com os serviços dos 

contadores mesmo que as obrigações acessórias fossem enviadas pela Receita Federal do Brasil 

e demais órgãos reguladores (n=25; 59,5%), pois apenas (n=3; 60,0%) cumpririam com as 

exigências estabelecidas. Os empresários indicam que a contabilidade está vinculada a tomada 

de decisão (n=24; 77,4%), cumprimento de exigências e de obrigações fiscais (n=27; 100,0%), 

e que estavam dispostos a pagar pelos honorários (n=25; 59,5%) apesar de não compreenderem 

os relatórios enviados pelos contadores (n=22; 59,5%). Não acham úteis os serviços do contador 

da empresa se não houvessem incidência de multas (n=25; 56,8%) pois não diminuem o risco 

de falência (n=17; 54,8%). Os empresários, apontam, também, que não usam o serviço do 

SEBRAE (n=25; 55,6%). 

Tabela 9 
Distribuição dos dados em relação ao contador ser consultado e as informações contribuírem com a visão dos 
empresários. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. 
 

Variáveis 

O contador é 
consultado para evitar 

problemas  

As informações enviadas 
pelo contador 

contribuem para o não 
fechamento precoce  

Não 
n (%) 

Sim  
n (%) 

Não 
n (%) 

Sim  
n (%) 

Se as obrigações fiscais passassem a ser 
transmitidas diretamente pela Receita Federal e 
demais órgãos competentes e a sua empresa não 
fosse obrigada a contratar um contador, você 
permaneceria com o serviço contábil atual 

    

Não 3 (42,9) 4 (57,1) 5 (71,4) 2 (28,6) 
Sim 10(23,8) 32 (76,2) 17 (40,5) 25 (59,5) 
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Variáveis 

O contador é 
consultado para evitar 

problemas  

As informações enviadas 
pelo contador 

contribuem para o não 
fechamento precoce 

Se as obrigações fiscais passassem a ser calculadas 
e transmitidas diretamente pela Receita Federal e 
pelos demais órgãos competentes, com maior 
fiscalização, sua empresa estaria pronta para 
cumprir as exigências, sem a ajuda do contador 

    

Não estaria 12(27,3) 32 (72,7) 20 (45,5) 24 (54,5) 
Sim, estaria 1 (20,0) 4 (80,0) 2 (40,0) 3 (60,0) 
A contabilidade está vinculada a tomada de 
decisão 

    

Sim 7 (22,6) 24 (77,4) 7 (22,6) 24 (77,4) 
Não 6 (33,3) 12 (66,7) 15 (83,3) 3 (16,7) 
A contabilidade está vinculada ao cumprimento de 
exigências 

    

Sim 13(26,5) 36 (73,5) 22 (44,9) 27 (55,1) 
Não 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 
A contabilidade está vinculada as obrigações 
fiscais 

    

Sim 13(26,5) 36 (73,5) 22 (44,9) 27 (55,1) 
Se o contador atendesse as demandas gerenciais e 
passasse a fornecer relatórios para tomada de 
decisão, além do cumprimento das obrigações 
legais, você estaria disposto a pagar mais em seus 
honorários 

    

Não 2 (28,6) 5 (71,4) 5 (71,4) 2 (28,6) 
Sim 11(26,2) 31 (73,8) 17 (40,5) 25 (59,5) 
Você compreende os relatórios contábeis 
fornecidos pelo contador 

    

Sim 3 (25,0) 9 (75,0) 7 (58,3) 5 (41,7) 
Não 10(27,0) 27 (73,0) 15 (40,5) 22 (59,5) 
Se não houvesse incidência de multas das 
obrigações fiscais, você acharia útil contratar os 
serviços atual do contador da sua empresa 

    

Sim 2 (40,0) 3 (60,0) 3 (60,0) 2 (40,0) 
Não 11(25,0) 33 (75,0) 19 (43,2) 25 (56,8) 
Os serviços contábeis atuais prestados para sua 
empresa diminuem o risco de mortalidade 
(fechamento) precoce para o funcionamento do 
negócio 

    

Sim 7 (22,6) 24 (77,4) 14 (45,2) 17 (54,8) 
Não 6 (33,3) 12 (66,7) 8 (44,4) 10 (55,6) 
Atualmente utiliza os serviços do SEBRAE para se 
capacitar ou aperfeiçoar a operação do seu 
negócio 

    

Sim 0 (0,0) 4 (100,0) 2 (50,0) 2 (50,0) 
Não 13(28,9) 32 (71,1) 20 (44,4) 25 (55,6) 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

No tocante às informações de cunho gerencial utilizadas no negócio mais frequentes são 

controle de contas a pagar (n=40; 81,6%), seguido de controle de contas a receber (n=32; 

65,3%) e fluxo de caixa (n=32; 65,3%). Já quando avaliados os fatores que podem colocar o 

negócio em risco, o risco alto esteve presente na capacitação do gestor (n=29; 59,2%), 
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capacitação do contador (n=25; 51,0%), planejamento (n=34; 69,4%), falta de recursos 

financeiros (n=31; 63,3%), falta de números coerentes com a realidade da empresa (n=33; 

67,3%), capacitação dos colaboradores (n=24; 49,0%) e complexidade tributária e burocracias 

(n=27; 55,1%).  

Ainda, em relação ao nível médio de risco, os fatores identificados foram volatilidade do 

mercado (n=27; 55,1%) e concorrência (n=25; 51,0%).  

 
Tabela 10 
Frequência absoluta e relativa das variáveis relacionadas à gerência da empresa de acordo com a visão dos 
empresários. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. (n=49) 
Variáveis n % 
Informações de cunho gerenciais que são utilizadas no negócio 

  

Ponto de equilíbrio 
  

Sim 21 42,9 
Não 28 57,1 
Controle de estoque 

  

Sim 15 30,6 
Não 34 69,4 
Fluxo de caixa 

  

Sim 32 65,3 
Não 17 34,7 
Controle de capital de giro 

  

Sim 15 30,6 
Não 34 69,4 
Controle de contas a pagar 

  

Sim 40 81,6 
Não 9 18,4 
Controle de contas a receber 

  

Sim 32 65,3 
Não 17 34,7 
Orçamento 

  

Sim 31 63,3 
Não 18 36,7 
Planejamento tributário 

  

Sim 22 44,9 
Não 27 55,1 
Margem de contribuição por produto/serviço 

  

Sim 19 38,8 
Não 30 61,2 
O quanto esses fatores podem colocar seu negócio em risco 

  

Capacitação do gestor 
  

Baixo 7 14,3 
Médio 13 26,5 
Alto 29 59,2 
Capacitação do contador 

  

Baixo 7 14,3 
Médio 17 34,7 
Alto 25 51,0 
Planejamento 

  

Baixo 2 4,1 
Médio 13 26,5 
Alto 34 69,4 
Concorrência 

  

Baixo 10 20,4 
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Variáveis n % 
Médio 25 51,0 
Alto 14 28,6 
Falta de recursos financeiros 

  

Baixo 5 10,2 
Médio 13 26,5 
Alto 31 63,3 
Falta de números coerentes com a realidade da empresa 

  

Baixo 5 10,2 
Médio 11 22,4 
Alto 33 67,3 
Capacitação dos colaboradores 

  

Baixo 11 22,4 
Médio 14 28,6 
Alto 24 49,0 
Complexidade tributária e burocracias 

  

Baixo 6 12,2 
Médio 16 32,7 
Alto 27 55,1 
Volatilidade do mercado 

  

Baixo 10 20,4 
Médio 27 55,1 
Alto 12 24,5 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

No tocante às empresas que disseram utilizar o serviço do SEBRAE para garantir uma melhor 

performance no seu negócio, apenas (n=4, 0,81%) responderam que utilizaram ou não os 

serviços do SEBRAE. Das respondentes (n=2; 50,0%) afirmaram já utilizaram os serviços do 

SEBRAE e (n=3; 75,0%) afirmam que são úteis e garantem uma possibilidade de melhoria o 

SEBRAE e afirmam que o SEBRAE é presente no dia-a-dia das ME e EPP de modo a se tornar 

vital para continuidade da operação. (n=3; 75,0%), metade indicaram que as informações 

compartilhadas são úteis para evitar o fechamento das empresas (n=2; 50,0%). (n=3; 75,0%), 

achariam útil que as informações fossem compartilhadas e metade (n=2; 50,0%) deles 

participariam de treinamentos sobre ferramenta de gestão e (n=2; 50,0%) procurariam o 

SEBRAE para receber auxílio e orientação  

 
Tabela 11 
Frequência absoluta e relativa das variáveis relacionadas a empresa de acordo com a visão dos empresários de 
acordo com a visão dos empresários. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. (n=49) 
Variáveis n % 
Você em algum momento já utilizou os serviços do SEBRAE para garantir uma melhor 
performance na sua empresa 

  

Sim 2 4,1 
Não  2 4,1 
Não respondeu 45 91,8 
Acha o SEBRAE útil para as empresas de pequeno porte ou os recursos fornecidos pela 
instituição não garantem uma possibilidade de melhoria 

  

Sim 1 25,0 
Sim, são úteis e garantem uma possibilidade de melhoria 3 75,0 
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Variáveis n % 
O SEBRAE é presente no dia-a-dia das empresas de pequeno porte de modo a se tornar 
vital para continuidade da operação 

  

Sim 3 75,0 
Não 1 25,0 
As informações do SEBRAE, compartilhada em eventos, folhetos ou em seu site e outros 
veículos de informação, são úteis para formulação das estratégias que serão adotadas para 
evitar o fechamento das Micro e Pequenas Empresas 

  

Extremamente úteis  2 50,0 
Úteis 2 50,0 
Acharia útil para a continuidade das Micro e Pequenas Empresas que o SEBRAE fizesse 
uma maior divulgação sobre a importância da utilização das informações contábeis no dia-
a-dia empresarial 

  

Sim 3 75,0 
Talvez 1 25,0 
Se o SEBRAE realizasse treinamentos sobre interpretação e utilização dos relatórios 
contábeis como ferramenta de gestão você participaria 

  

Sim 2 50,0 
Talvez 2 50,0 
Se o seu negócio tivesse em risco de falência você procuraria o SEBRAE para receber 
auxílio e orientação 

  

Sim 2 50,0 
Talvez 2 50,0 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

Ao comparar os dados referentes às respostas dos profissionais e empresários no que diz 

respeito a mortalidade da empresa, verificou-se que na visão dos profissionais dos escritórios 

contábeis a Gestão Empresarial é o fator que contribui de forma mais expressiva (n=42; 54,5%), 

enquanto que para os empresários das MPMEs é o Comportamento Empreendedor (n=23; 

46,9%).  

 
Tabela 12 
Comparação das respostas dos profissionais e empresários referente a mortalidade da empresa. Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2023.  

Variáveis 
 

n % 
Profissionais Fator que contribui de forma mais expressiva para o fechamento 

  
 

Comportamento empreendedor 15 19,5  
Gestão empresarial 42 54,5  
Planejamento prévio 20 26,0 

Empresários Fator que é importante para evitar uma mortalidade precoce em uma 
empresa de pequeno porte 

  

 
Comportamento empreendedor 23 46,9  
Gestão empresarial 7 14,3  
Planejamento prévio 19 38,8 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

O predomínio das variáveis relacionadas ao comportamento empreendedor foi entre aquelas 

que as informações contribuem para estabelecer um ponto de equilíbrio, controle de estoque, 

que não influenciam para o fluxo de caixa, nem para o controle de capital de giro, controle de 
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contas a pagar, não interfere no controle de contas a receber, nem no orçamento, no 

planejamento tributário e influenciam na margem de contribuição. 

 Já em relação à gestão empresarial, identificou-se que a maioria aponta que interfere no 

ponto de equilíbrio, no fluxo de caixa, controle de capital de giro, controle de contas a pagar e 

de receber, orçamento e margem de contribuição. Ademais, não interfere no controle de estoque 

e planejamento tributário.  

 No que diz respeito ao planejamento prévio, verificou-se que predominaram aqueles que 

referiram não influenciar no ponto de equilíbrio, nem controle de estoque, nem fluxo de caixa, 

nem de capital de giro, nem das contas a pagar e receber e da margem de contribuição do 

serviço, no entanto, interferem no orçamento e planejamento tributário.  

 
Tabela 13 
Associação das informações de cunho gerenciais e a utilização dos serviços do SEBRAE com o aspecto mais 
importante para avaliar a mortalidade precoce de uma empresa. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023. 

Variáveis O que é mais importante para evitar uma mortalidade precoce de 
uma empresa de pequeno porte 

Informações de cunho 
gerencial que são utilizadas no 
negócio 

Comportamento 
empreendedor 

n (%) 

Gestão 
empresarial 

n (%) 

Planejamento 
prévio 
n (%) 

p-
valor* 

Ponto de equilíbrio 
    

Sim 12 (57,1) 5 (23,8) 4 (19,0) 0,033 
Não 11 (39,3) 2 (7,4) 15 (53,6) 

 

Controle de estoque 
    

Sim 8 (53,4) 2 (14,3) 5 (33,3) 0,832 
Não 15 (44,1) 5 (14,7) 14 (41,2) 

 

Fluxo de caixa 
    

Sim 13 (40,6) 7 (21,9) 12 (37,5) 0,103 
Não 10 (58,8) 0 (0,0) 7 (41,2) 

 

Controle de capital de giro 
    

Sim 6 (40,0) 4 (26,7) 5 (33,3) 0,258 
Não 17 (50,0) 3 (9,1) 14 (41,2) 

 

Controle de contas a pagar 
    

Sim 19 (47,5) 7 (17,5) 14 (35,0) 0,303 
Não 4 (44,4) 0 (0,0) 5 (55,6) 

 

Controle de contas a receber 
    

Sim 15 (46,9) 5 (15,6) 12 (37,5) 0,926 
Não 8 (47,1) 2 (12,5) 7 (41,2) 

 

Orçamento 
    

Sim 13 (41,9) 5 (16,1) 13 (41,9) 0,648 
Não 10 (55,6) 2 (11,8) 6 (33,3) 

 

Planejamento tributário 
    

Sim 8 (36,4) 3 (13,6) 11 (50,0) 0,323 
Não 15 (55,6) 4 (15,4) 8 (29,6) 

 

Margem de contribuição por 
produto/serviço 

    

Sim 11 (57,9) 2 (11,1) 6 (31,6) 0,469 
Não 12 (40,0) 5 (16,7) 13 (43,3) 

 

Nota: *Teste Qui-quadrado de Pearson. 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 
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4.2 – DISCUSSÕES 

4.2.1 – QUANTO ÀS PERCEPÇÕES DOS FATORES DE MORTALIDADE;  

Todos empresários entrevistados são os proprietários da empresa, mas nem todos se enxergam 

assim. A maioria se intitulou como “sócio”, mas muitos se denominaram, também, pela função 

operacional que exercem ou nomenclaturas avulsas que indiquem uma posição elevada na 

hierarquia empresarial, demostrando uma falta de noção sobre estrutura organizacional. 

Reforçando que em boa parte dos casos os gestores das MPMEs também são os proprietários e 

estão também comprometidos com as atividades operacionais. (Caneca, 2008). 

Os empresários das MPMEs reforçam o fato de que as maiores empresas têm mais chances de 

permanecerem por mais tempo no mercado, reforçando o que afirma Soares (2018), 

contradizendo, neste caso, a opinião dos contadores que em sua maioria discordam sobre este 

aspecto. O distanciamento que há entre as os empresários entrevistados e os escritórios 

contábeis terceirizados que prestam serviços para essas organizações, pode ser um dos motivos 

da divergência de opinião, uma vez que os empresários das MPMEs costumeiramente veem os 

profissionais contábeis apenas com habilidades de resolver problemas de cunho técnicos, 

paralegais ou burocráticos, deixando de lado temas como concorrência, mercado, precificação 

e outros fatores que podem evidenciar a pressão exercidas pelas empresas de maiores portes, 

refletindo, consequentemente, no aumento do risco à falência das ME e EPP.    

Desta forma, contextualizando com o estudo Causa Mortis do SEBRAE (2014) e o que foi 

exposto por Filard (2008) e outros estudos apontados na revisão da literatura, os empresários 

das MPMEs destacam que o ALTO risco ao empreendimento são: Capacitação do Gestor, 

Capacitação do Contador, Planejamento, Falta de Recursos Financeiros, Falta de Números 

Coerentes, Capacitação dos Colaboradores, Complexidade Tributária e Burocracias. Em risco 

médio foi destacado: Volatilidade do mercado e concorrência. Para os empresários a gestão 

empresarial é o fator que contribui de forma mais expressiva para mortalidade das MPMEs, 

para os contadores é o comportamento empreendedor.  

Os empresários também destacam que os aspectos tributários são referenciados como o motivo 

mais crítico e que apresenta maior ameaça para permanência das MPMEs, mantendo, neste caso 

a consulta com o contador para evitar problemas, adotando, assim, uma postura reativa e não 

pro ativa, como prevê Oliveira, Muller e Nakamura (2000), ou seja, os proprietários das MPEs 
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estão constantemente “apagando incêndios” operacionais ao invés de prevê-los por 

planejamentos estratégicos, evidenciando o que é exposto por Mendonça (2017).  

Dentre os empresários respondentes entrevistados, dois possuem empresas que faturam acima 

de 4,8 milhões no ano, sendo assim, por não enquadrassem como ME ou EPP devido à 

ultrapassagem do limite de faturamento, as respostas foram retiradas das análise dos dados a 

fim de não comprometer as inferências estatísticas realizadas, contudo é interessante observar 

que as dores, as dificuldades de se manter no mercado e o nível de informações contábeis que 

essas empresas utilizam, são as mesmas que são utilizadas nas Microempresas e Empresas de 

Pequeno porte, demonstrando, neste caso, que não é apenas uma particularidade das MPEs as 

fragilidades organizacionais que ocasionam o fechamento precoce dessas empresas, 

direcionando a refletir se os relatórios contábeis mal produzidos ou mal fornecidos possuem 

sua responsabilidade nesse cenário.  

Apenas 4 empresas disseram utilizar os serviços do SEBRAE em algum momento, demostrando 

a baixa usabilidade da instituição para otimização de fatores que podem contribuir para o 

aumento da expectativa de vida das MPMEs relacionadas na Pesquisa. Dentre os respondentes, 

há empresários que dizem ter tido já uma experiência com o fracasso de um negócio anterior e 

há empresários que apontam que estão em seu primeiro empreendimento, porém, conseguimos 

independentemente de qual encontram-se em seus históricos de empreendimentos,  observa-se 

que as dificuldades, necessidades de apoio gerencial, especialização técnica, à vulnerabilidade 

ao risco de falência e a falta de planejamento empresarial é bastante presente nas respostas dos 

proprietários das MPMEs, podendo, neste caso, justificar a percepção dos profissionais 

contábeis, onde apontam que seria extremamente útil que o SEBRAE efetivasse uma maior 

divulgação em seus veículos de informação sobre a importância da utilização das informações 

contábeis de cunho gerencial como apoio à continuidade das MPEs.  

4.2.2 – QUANTO ÀS PERCEPÇÕES REFERENTES À INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

COMO FERRAMENTA DE APOIO À CONTINUIDADE DAS MPMES.  

De acordo com os empresários das MPMEs, o contador tem papel fundamental para diminuir 

o risco da falência precoce dessas empresas, uma vez que possuem a capacidade de analisar 

estrategicamente os números e, também, através das contribuições fiscais, enfatizando o que é 

destacado por (Lopez e Hiebl, 2015).   
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Os profissionais contábeis retratam que sentiriam uma maior dificuldade de permanecer no 

mercado se as obrigações fiscais passassem a serem transmitidas pelos órgãos reguladores, 

apesar de concordarem totalmente que os serviços contábeis contribuem para continuidade das 

MPMEs, por outro lado, os empresários das MPEs demonstram que mesmo que as informações 

contábeis fossem enviadas pela Receita Federal do Brasil e demais órgãos reguladores, 

permaneceriam com os contadores atuais pois suas empresas não estariam aptas para cumprir 

as exigências sem esses profissionais, destacando que também estariam dispostos a pagar mais 

honorários contábeis se os contadores fornecessem informações que vão além do cumprimento 

das obrigações fiscais. Sendo assim, é possível concordar com a Caneca (2008) onde indica que 

os próprios contadores se enxergam apenas como provedores de demandas fiscais e legais. 

Neste caso, é notório o destaque que a contabilidade está totalmente vinculada às demandas 

fiscais e o cumprimento das exigências, mas nem sempre vinculadas à tomada de decisão. O 

que enfatiza a visão dos profissionais contábeis que é útil a aplicabilidade das normas contábeis 

para MPEs e o fato de concordarem totalmente que as informações gerenciais são uteis para a 

gestão das MPMEs mais do que o envio das obrigações acessórias, porém, como destaca Silva 

et al (2010) as MPMEs não possuem um SIC de apoio gerencial resultando desequilíbrio entre 

as informações oferecidas pelo contador e o que se efetivamente necessário na organização.  

As informações contábeis de cunho gerencial mais disponibilizada pelos contadores e utilizadas 

por essas MPMEs são controle de contas a pagar, controle de contas a receber e fluxo de caixa. 

Demostrando uma precariedade nos tipos de relatórios gerenciais elaborados pelos profissionais 

contábeis dessas organizações, uma vez que o desenvolvimento de indicadores personalizados 

através das perspectivas do Balance Scorecard, práticas de benchmarking e outros relatórios 

gerenciais os empresários possibilitariam uma visão mais ampla e estratégica do negócio, 

gerando maior qualidade de análise e consequente previsibilidade de cenários que colocariam 

às MPMEs expostas aos riscos.  

Por outro lado, os profissionais de escritórios contábeis concordam que um maior 

posicionamento dos contadores contribuiria para uma maior sobrevivência das empresas, ou 

seja, há cada vez mais desafios para ir além das habilidades tradicionais e fornecer mais do que 

os serviços de rotina, conforme destaca Guthrie e Parker (2016). Contudo, de acordo com as 

respostas dadas pelos empresários das MPEs que foram entrevistados no que diz respeito aos 

serviços fornecidos pelos escritórios contábeis terceirizados são raros profissionais que 
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ofereçam serviços que vão além do comum, isto é, envio das obrigações acessórias e atividades 

paralegais.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

A relevância das MPMEs é indispensável para a economia mundial e entender os fatores que 

fragilizam sua sobrevivência é crucial para solidificar a economia de um país. Por outro lado, a 

perenidade desses empreendimentos e a fragilidade que apresentam em se solidificar, inquietam 

pesquisadores que possuem o interesse em amenizar a mortalidade precoce dessas empresas. 

A conclusão deste estudo destaca uma incongruência preocupante entre às percepções dos 

profissionais contábeis e dos empresários das MPMEs, apontando que divergem nos aspectos 

quanto à utilidade e qualidade dos serviços contábeis que são prestados para essas empresas, 

onde, por exemplo, os contadores consideram extremamente útil para continuidade das MPMEs 

o serviço que se é prestado, contudo os empresários apontam que é apenas cumprimento de 

obrigações ao fisco e veem pouquíssimo valor agregado ao dia-a-dia do negócio. Por outro lado, 

convergem nos fatores que podem acelerar à mortalidade precoce e como a informação contábil 

pode ser útil para gestão fornecendo um maior direcionamento. Esta discrepância sugere uma 

lacuna crítica na comunicação e no entendimento mútuo das necessidades empresariais, 

sublinhando a necessidade de um reposicionamento dos serviços contábeis. Embora os 

contadores se vejam como parceiros vitais na criação de valor e na sustentabilidade das 

MPMEs, é perceptível que há um desalinhamento com as expectativas dos empresários 

entrevistando, que demandam mais do que a mera conformidade fiscal. 

Também é possível confirmar o que se é apresentado em estudos anteriores: Não há um fato 

isolado que determine o fechamento das MPMEs, fatores internos e externos ao negócio se 

correlacionam de diversas formas e impactam diretamente a continuidade dessas empresas. 

Com base nas definições utilizadas no estudo Causa Mortis do SEBRAE (2014), nesta pesquisa 

o comportamento empreendedor é destacado como o fator mais determinante para fechamento 

precoce das MPMEs de acordo com a percepção dos empresários, quanto para os profissionais 

contábeis é a gestão empresarial 

Neste contexto, cruzar as percepções entre os conflitos de percepções dos escritórios contábeis 

e o que se é esperando pelos empresários torna-se imprescindível, uma vez que sendo o contador 

um profissional qualificado para a criação de riqueza dentro da micro, pequena e média 

empresa, fornecendo informações podem auxiliar na sobrevida dessas instituições pode garantir 

uma consequentemente solidificação da economia nacional, com mais ofertas de empregos, 

mais mobilização de recursos internos no mercado interno, etc. Apesar do esforço que muitos 
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contadores realizam para conseguir oferecer um serviço contábil para seus clientes, acabam que 

não agregam com informações relevantes no dia-a-dia da na operação das MPMEs, gerando 

uma dicotomia entre o que os profissionais contábeis entendem por um serviço de qualidade e 

o que os empresários das MPMEs esperam para suas empresas 

A pesquisa contribui com a literatura por demonstrar como os contadores podem otimizar a 

prestação de serviços contábeis para as MPMEs, evidenciando os pontos fracos dessas 

empresas, as dificuldades e despreparo dos empresários para manter a continuidade do seu 

negócio.  Da mesma forma, reforça os fatores que podem levar uma empresa à falência 

prematura, possibilitando a construção de bases fortificadas através da informação contábil e o 

planejamento empresarial, preenchendo lacunas que existem em estudos anteriores, podendo 

colaborador com a comunicação entre essas empresas e os escritórios contábeis.  

Em termos práticos essa constatação chama a atenção para uma área subexplorada de potencial 

inovação nos serviços contábeis oferecidos paras as MPMES, onde a adoção de práticas mais 

alinhadas com as necessidades gerenciais e estratégicas das podem transformar a percepção e 

o valor desses serviços. A capacidade de transcender a tradicional conformidade fiscal e 

oferecer insights gerenciais e estratégicos que realmente impactam a sobrevivência e o 

crescimento das empresas é onde o futuro da contabilidade deve se direcionar. O desafio está 

em redefinir o papel do contador nas MPMEs, de um executor de tarefas fiscais para um 

conselheiro estratégico essencial. 

Também é possível verificar através dos achados que a pesquisa possibilita que instituições 

como o SEBRAE otimizem os serviços para as MPMEs, fortalecendo a imagem e 

representatividade da importância do contador e da informação contábil para garantir a 

continuidade dessas empresas, podendo oferecer programas de treinamentos, orientação, 

network e direcionamento a fim de melhorar a compreensibilidade da informação contábil, 

diminuindo ruídos na comunicabilidade, tornando os relatórios mais assertivos para a tomada 

de decisão. 

A pesquisa possui limitações por se tratar apenas de 77 profissionais contábeis localizados na 

Região Metropolitana do Recife e 49 gestores de MPMEs da mesma região. Em termos de 

procedimentos metodológicos, admite-se que a estatística descritiva é uma técnica frágil para 

realizar inferências sobre percepções. Também pode apresentar vieses de respostas uma vez que 

o questionário aplicado aos empresários das MPMEs foi fornecido pelos próprios contadores 
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destas empresas, podendo não demonstrar uma posição imparcial. Outro fator limitante é que 

nem todos empresários tiveram experiência com o fechamento do negócio, podendo, desta 

forma, não ter uma opinião totalmente formada sobre fatores causa mortis das MPMEs, mas 

sim estabelecer respostas com base no que considera um “ponto fraco” em seu empreendimento.  

As limitações desta pesquisa também abrem caminho para uma investigação mais aprofundada 

sobre a relação entre contadores e empresários das MPMEs, contudo o estudo clareia uma área 

crítica de desalinhamento e oportunidade no Ecossistema dos escritórios contábeis e das 

MPMEs, encorajando uma reavaliação fundamental de inovação e adaptação dos serviços 

contábeis oferecidos, fomentando a possibilidade de que pesquisas futuras possam analisar em 

uma abordagem mais crítica e colaborativa de como os serviços contábeis podem impactar 

positivamente no sucesso das MPMEs.  

Assim, recomenda-se a ampliação do universo de investigação para uma pesquisa nacional, a 

fim que o trabalho torne-se abrangente e considere diversos fatores contingenciais que podem 

ser encontrados no território gigantesco que o Brasil possui, adotando, nos aspectos 

metodológicos, variáveis que possam envolver características como cultura, segmentação das 

empresas, diferenças entre grupos de contadores, idade, etc, em busca de tornar mais robusta a 

base de estudos que possam direcionar a minimização da estatística da falência precoce das 

MPMEs. Também será interessante uma pesquisa somente sobre as percepções dos contadores 

a fim de observar como estes avaliam seus próprios serviços fornecidos para MPMEs e como 

consideram sua utilidade para continuidade dessas empresas.  
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APÊNDICE 01 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFISSIONAIS CONTÁBEIS. 

Este questionário tem como objetivo verificar se os fatores referentes à mortalidade das micro, 

pequenas e médias empresas (MPMEs), apontados pelo SEBRAE, estão coerentes com as 

percepções dos profissionais que trabalham em escritórios contábeis na região metropolitana 

do Recife, como também se os serviços prestados pelos escritórios de contabilidade contribuem 

para o não fechamento das empresas, de acordo com esses profissionais.  

Não se preocupe! As respostas são confidenciais e manteremos o sigilo quanto ao nome de cada 

respondente e dos escritórios que representam, essas informações pessoais são necessárias 

apenas para evitarmos a duplicidade de dados.  

O tempo estimado para resposta do questionário é de apenas cinco a dez minutos, possuindo 20 

questões, por favor leiam as perguntas e respondam de forma coerente com sua realidade. 

Abaixo segue um breve resumo sobre os fatores de mortalidade apontados pelo SEBRAE e, 

logo após, as perguntas referentes à pesquisa: 

O SEBRAE (2014) publicou um estudo chamado “CAUSA MORTIS” onde aponta os 

principais motivos de fechamento das MPMEs em seus primeiros 5 anos de vida. De acordo 

com a pesquisa, os fatores são: 

1. Planejamento Prévio: Não possui um plano de negócio, não conhece o capital de giro 

suficiente para manter as atividades, não levantou informações importantes do mercado, 

não entendem seu público alvo, alta dependência da presença do proprietário nas 

atividades operacionais, não buscou recursos em instituições financeiras. 

 

2. Gestão Empresarial: Não possuem experiência ou conhecimento no ramo do negócio. 

Falha na estratégia para atrair clientes; 

 

3. Comportamento Empreendedor: Antecipar fatos, elaborar planos de ação, intensificar 

contratos/parcerias com outras empresas e instituições financeiras, persistir nos 

objetivos dos negócios.  

Não se preocupe! As respostas são confidenciais e manteremos o sigilo quanto ao nome de cada 

respondente e dos escritórios que representam, essas informações pessoais são necessárias 

apenas para evitarmos a duplicidade de dados. O tempo estimado para resposta do questionário 
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é de apenas cinco a dez minutos, possuindo 20 questões, por favor leiam as perguntas e 

respondam de forma coerente com sua realidade:  

Nome: _______________ 

Escritório: __________________________ 

 

1º Sessão – Dados Profissionais: 

1) Qual seu grau de instrução? 

 

a) Nível Técnico; 

b) Nível Superior; 

c) Especialização/MBA; 

d) Pós Graduação – ( ) Mestrado; ( ) Doutorado; ( ) PHd; 

 

2) Qual seu Curso de Formação? 

 

a) Administração; 

b) Ciências Contábeis; 

c) Economia; 

d) Direito; 

e) Outro: Qual? __________ 

 

3) Possui registro ativo no CRC? 

 

A) Sim 

B) Não 

 

4) Qual seu cargo/função dentro do escritório?  

 

A) Contador/Responsável Técnico; 

B) Sócio/Titular; 

C) Funcionário: ( ) Gerente ( ) coordenador ( )  supervisor, ( ) analista ou ( ) assistente; 
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D) Autônomo; 

  

5) Quantos anos de experiência em escritório contábil? 

 

a) 1 a 5 anos 

b) 6 a 10 anos 

c) 11 a 15 anos 

d) Mais de 15 anos 

 

6) De acordo com as rotinas apresentadas em seu escritório contábil, qual tempo 

médio de vida útil de uma empresa, desde sua abertura até ao fechamento? 

 

a) 1 a 2 anos; 

b) 3 a 5 anos; 

c) 6 a 10 anos; 

d) Mais de 10 anos; 

 

2º Sessão - Serviços prestados pelos contadores:  

 

1) Quantas MPMEs pertencentes à carteira de cliente do seu escritório contábil 

fecharam nos últimos 5 anos? 

 

a) 1 a 5 empresas 

b) 6 a 10 empresas 

c) 11 a 15 empresas 

d) Mais de 15 empresas 

 

2) Você concorda que os serviços prestados em seu escritório contábil contribuem 

para continuidade das MPMEs? 

 

A) Concordo Totalmente 
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B) Concordo 

C) Não concordo, nem discordo 

D) Discordo 

E) Discordo totalmente 

 

3) Acha útil a aplicabilidade das normas contábeis, como a ITG 1000 e a ITG 1002, 

onde visam simplificar os relatórios contábeis para as MPMEs, facilitam a melhora 

da gestão para tomada de decisão? 

 

A) Extremamente Útil 

B) Útil 

C) Mais ou menos útil 

D) Um pouco útil 

E) Totalmente inútil 

 

4) Você que concorda que a informação contábil de cunho gerencial, relatórios 

financeiros, como, por exemplo, o fluxo de caixa e análise de capital de giro, são 

mais úteis para gestão de uma MPMEs do que os serviços de obrigações acessórias, 

fechamento de folha de pagamento e apuração mensal de impostos?  

 

A) Concordo Totalmente 

B) Concordo 

C) Não concordo, nem discordo 

D) Discordo 

E) Discordo totalmente 

 

5) Concorda que uma maior exigência fiscal faria com que as empresas da MPMEs 

utilizassem de forma mais tempestiva e utilitária as informações contábeis, ao invés 

de utilizá-las de forma voluntária, sendo este um dos fatores que contribuiria para 

evitar a sua mortalidade precoce? 

 

a) Concordo Totalmente 
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B) Concordo 

C) Não concordo, nem discordo 

D) Discordo 

E) Discordo totalmente 

 

6) Concorda que se as obrigações acessórias passassem a ser transmitidas 

automaticamente pelos órgãos reguladores os profissionais de escritórios contábeis 

sentiriam dificuldade em permanecer no mercado?  

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

7) Concorda que se as obrigações acessórias passassem a ser transmitidas 

automaticamente pelos órgãos reguladores as MPMEs sentiriam uma maior 

dificuldade de sobrevivência?  

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

8) Concorda que um maior posicionamento dos contadores frente à importância da 

contabilidade gerencial para MPMEs, resultaria numa mudança de percepção 

sobre os serviços que esses profissionais podem fornecer a sociedade e contribuiria 

para uma maior sobrevivência dessas empresas?  

 

a) Concordo Totalmente 
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b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

3 º Sessão – Fatores SEBRAE: Qualquer dúvida, volte ao texto no tópico de abertura para 

rever os apontamentos da pesquisa.  

1) Para o SEBRAE os fatores que contribuem para mortalidade das MPMEs estão 

relacionados com a falta de um planejamento prévio, você concorda?  

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

2) Para o SEBRAE os fatores que contribuem para mortalidade das MPMEs estão 

relacionados com a falta de gestão empresarial, você concorda?  

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

 

3) Para o SEBRAE os fatores que contribuem para mortalidade das MPMEs estão 

relacionados com a falta de comportamento do empreendedor, você concorda?  

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 
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d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

 

4) Para o SEBRAE quanto maior for o porte da empresa, menos chance ela tem de 

entrar em falência. Qual sua posição quanto a esta afirmativa? 

 

a) Concordo Totalmente 

b) Concordo 

c) Não concordo, nem discordo 

d) Discordo 

e) Discordo totalmente 

 

5) De Acordo com a sua percepção, qual fator apontado pelo SEBRAE contribui de 

forma mais expressiva para o fechamento das MPMEs? 

 

a) Planejamento Prévio; 

b) Gestão Empresarial; 

c) Comportamento Empreendedor; 

 

6) As informações do SEBRAE, compartilhada em eventos, folhetos, em seu site e 

outros veículos de informação, são úteis para formulação dos serviços que serão 

prestados pelo escritório contábil para evitar a descontinuidade das MPMEs?  

 

a) Extremamente Úteis 

b) Úteis 

c) Mais ou menos úteis 

d) Um pouco úteis 

e) Totalmente inúteis  

 

7) Acharia útil para a continuidade das MPMEs que o SEBRAE fizesse uma maior 

divulgação sobre a importância da utilização das informações contábeis? 
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a) Extremamente Útil 

b) Útil 

c) Mais ou menos útil 

d) Um pouco útil 

e) Totalmente inútil 

 

8) Acharia útil para a continuidade das MPMEs que o SEBRAE evidenciasse em seus 

pronunciamentos uma maior relevância nos benefícios da divulgação voluntária 

de relatórios contábeis, como, por exemplo, Balanço Patrimonial, DRE, DFC, etc?  

 

A) Extremamente Útil 

B) Útil 

C) Mais ou menos útil 

D) Um pouco útil 

E) Totalmente inútil 
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APENDICE 02 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS EMPRESÁRIOS DAS MPMEs. 

 

Este questionário tem como objetivo verificar se os fatores referentes à mortalidade das micro, 

pequenas e médias empresas (MPMEs), apontados pelo SEBRAE, estão coerentes com as 

percepções dos empresários de pequena e média empresa da região metropolitana do Recife, 

como também verificar se os serviços prestados pelos escritórios de contabilidade contribuem 

ou não para evitar a falência dessas organizações. 

Não se preocupe! As respostas são confidenciais e manteremos o sigilo quanto ao nome de 

cada respondente e das empresas que representam, essas informações pessoais são 

necessárias apenas para evitarmos a duplicidade de dados. 

O tempo estimado para resposta do questionário é de apenas dez minutos, possuindo 30 

questões. 

Por favor leiam as perguntas e respondam de forma coerente com sua realidade. 

Abaixo segue um breve resumo sobre os fatores de mortalidade apontados pelo SEBRAE e, 

logo após, as perguntas referentes à pesquisa: 

O SEBRAE (2014) publicou um estudo chamado “CAUSA MORTIS” onde aponta os 

principais motivos de fechamento das MPMEs* em seus primeiros 5 anos de vida. De acordo 

com a pesquisa, os fatores são: 

1.    Planejamento Prévio: Não possui um plano de negócio, não conhece o capital de giro 

suficiente para manter as atividades, não levantou informações importantes do mercado, não 

entendem seu público alvo, alta dependência da presença do proprietário nas atividades 

operacionais, não buscou recursos em instituições financeiras. 

 2.    Gestão Empresarial: Não possuem experiência ou conhecimento no ramo do negócio. 

Falha na estratégia para atrair clientes; 

 3.    Comportamento Empreendedor: Antecipar fatos, elaborar planos de ação, intensificar 

contratos/parcerias com outras empresas e instituições financeiras, persistir nos objetivos dos 

negócios. 
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*MPMEs - Micros, pequenas e médias empresas.  

 

SESSÃO 1 – DADOS DOS RESPONDENTES  

Não se preocupe, os dados são confidenciais. Utilizaremos essa seção a fim de evitarmos 

duplicidade nas respostas.  

1) Qual seu nome e o nome da sua empresa? 

Sua resposta 

2) Qual seu cargo na empresa? 

3) Qual a média de faturamento anual? 

4) Quantos funcionários sua empresa possui?  

5) Esse é seu primeiro empreendimento ou já teve algum outro anteriormente que não deu 

certo? 

( ) Este é o Primeiro. 

( ) Sim, tive outro(s) 

6)  Na sua opinião qual motivo mais crítico que pode levar uma empresa à falência? 

7- Sua empresa possui quantos anos, aproximadamente? 

8 - Como empreendedor, qual a sua maior dificuldade para permanecer com a empresa viva no 

mercado? 

9 - Na sua opinião as empresas maiores tem mais chances de sobreviver por mais tempo? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Não sei 

 

SESSÃO 2 – UTILIDADE DOS SERVIÇOS CONTÁBEIS COMO FERRAMENTA DE 

GESTÃO 

Essa sessão terá como objetivo analisar se os dados oferecidos pelos serviços contábeis 

prestados à sua empresa são úteis para gestão e tomada de decisão.  
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1)  O contador atualmente é consultado para evitar problemas de cunho gerencial/operacional 

na sua empresa ou você contrata outros consultores, como, por exemplo, consultor financeiro 

para resolver esse tipo de problemas?  

 

( ) Sim, sempre consulto meu contador. 

( ) Não, sempre consulto outros profissionais para auxiliar em problemas gerenciais. 

2) As informações contábeis enviadas pelo seu contador contribuem para as atividades do dia-

a-dia da empresa ou apenas cumprem com obrigações fiscais? 

( ) Utilizamos as Informações para decisões no dia-a-dia; 

( ) Apenas cumprem exigências fiscais; 

3) Se as obrigações fiscais passassem a ser transmitidas diretamente pela Receita Federal e 

demais órgãos competentes E A SUA EMPRESA NÃO FOSSE OBRIGADA A 

CONTRATAR UM CONTADOR, você permaneceria com o serviço contábil atual?* 

( ) Sim 

( ) Não 

4) Se as obrigações fiscais passassem a ser CALCULADAS e TRANSMITIDAS diretamente 

pela Receita Federal e pelos demais órgãos competentes, COM maior fiscalização, sua empresa 

estaria pronta para cumprir as exigências, SEM A AJUDA do contador?* 

( ) Sim, estaria. 

( ) Não estaria. 

5)  A contabilidade atualmente no seu negócio está vinculada a:  

 

Indique uma das alternativas: 

 

Tomada de Decisão; 

Cumprimento de Exigências e Obrigações Fiscais; 

Tomada de Decisão e Cumprimento de Exigências e Obrigações Fiscais; 

6) Assinale as informações de cunho gerenciais que você utiliza no seu negócio: 

 

Ponto de Equilíbrio 
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Controle de Estoque 

Controle de Capital de Giro 

Controle de Contas a Pagar 

Controle de Contas a Receber 

Fluxo de Caixa 

Margem de Contribuição por produto/serviço 

Orçamento 

Planejamento Tributário 

7) Se o contador atendesse as demandas gerenciais e passasse a fornecer relatórios para tomada 

de decisão, além do cumprimento das obrigações legais, você estaria disposto a pagar mais em 

seus honorários? 

Sim 

Não 

8)  Você compreende os relatórios contábeis fornecidos pelo contador?* 

Sim; 

Não; 

9) Se não houvesse incidência de multas das obrigações fiscais, você acharia útil contratar os 

serviços atual do contador da sua empresa?* 

Sim 

Não 

10)  Os serviços contábeis atuais prestados para sua empresa diminuem o risco de mortalidade 

(fechamento) precoce para o funcionamento do negócio?* 

Sim 

Não 

11) Se respondeu sim na pergunta 10, aponte de que forma você enxerga essa diminuição de 

risco: 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Capacitação do gestor 
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Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Capacitação do contador 

 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Planejamento 

 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Concorrência 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 
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12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Falta de Recursos Financeiros 

 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Falta de números coerentes com a realidade da empresa 

 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Capacitação dos Colaboradores 

 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Complexidade Tributária e Burocracias 
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Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

12) Assinale os fatores que podem colocar seu negócio em risco:  

Volatilidade do Mercado 

Baixo 

1 

2 

3 

Alto 

13) Assinale, na sua opinião, o que é mais importante para evitar uma mortalidade precoce em 

uma empresa de pequeno porte?  

 

( ) Planejamento Prévio: Possuir um plano de negócio, conhecer a real necessidade de capital 

de giro para manter as atividades, entender o público alvo; 

 

( ) Gestão Empresarial: Possuir experiência ou conhecimento no ramo do negócio, boa 

estratégia para atrair clientes; 

 

( ) Comportamento Empreendedor: Antecipar fatos, elaborar planos de ação, intensificar 

contratos/parcerias com outras empresas e instituições financeiras, persistir nos objetivos dos 

negócios; 

14 - Atualmente você utiliza os serviços do SEBRAE para se capacitar ou aperfeiçoar a 

operação do seu negócio? 

Sim 

Não 

Sessão 3 – Utilização dos Serviços do SEBRAE como apoio ao desenvolvimento do 

negócio  
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1)  Você em algum momento já utilizou os serviços do SEBRAE para garantir uma melhor 

performance na sua empresa? 

Sim 

Não 

2) Acha o SEBRAE útil para as empresas de pequeno porte ou os recursos fornecidos pela 

instituição não garantem uma possibilidade de melhoria? 

 

Sim, são úteis e garantem uma possibilidade de melhoria 

Não são úteis e não Garantem uma possibilidade de melhoria. 

3) Na sua opinião o SEBRAE é presente no dia-a-dia das empresas de pequeno porte de modo 

a se tornar vital para continuidade da operação 

Sim 

Não 

4) As informações do SEBRAE, compartilhada em eventos, folhetos ou em seu site e outros 

veículos de informação, são úteis para formulação das estratégias que serão adotadas para evitar 

o fechamento das Micro e Pequenas Empresas?  

 

Extremamente Úteis; 

Úteis; 

Mais ou menos Úteis; 

Pouco Úteis; 

Totalmente Inúteis; 

5)  Acharia útil para a continuidade das micro e pequenas empresas que o SEBRAE fizesse uma 

maior divulgação sobre a importância da utilização das informações contábeis no dia-a-dia 

empresarial? 

 

Sim 

Não 

Talvez 
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 6)  Se o SEBRAE realizasse treinamentos sobre interpretação e utilização dos relatórios 

contábeis como ferramenta de gestão você participaria?  

 

Sim 

Não 

Talvez 

7)  Se o seu negócio tivesse em risco de falência você procuraria o SEBRAE para receber 

auxilio e orientação?* 

SIm 

Não 

Talvez 


